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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem por objetivo analisar e comparar as coberturas dos jornais Folha 
de São Paulo e The New York Times sobre o candidato Jair Bolsonaro, durante as 
eleições presidenciais de 2018. Para tanto, foram analisadas seis reportagens, três 
de cada um dos veículos, a fim de identificar aspectos da imagem pública de 
Bolsonaro construída na cobertura jornalística das mídias nacional e internacional. 
Como metodologia de análise das reportagens selecionadas, foram utilizadas a 
Análise de Conteúdo (BARDIN, 2011) e o Estudo Comparativo (SCHNEIDER; 
SCHMITT, 1998), permitindo observar pontos convergentes e divergentes entre as 
publicações. As categorias de Perfil antidemocrático; Fascista; Caráter agressivo; 
Líder populista e Antipetista compõem diferentes aspectos da imagem de Bolsonaro, 
identificados no corpus a partir da análise proposta. Conclui-se que apesar do 
favoritismo eleitoral do parlamentar no pleito de 2018 ter se mostrado evidente em 
ambos os jornais, o noticiário negativo prevaleceu durante a eleição. Além disso, as 
mídias nacional e internacional mostraram consenso na representação do político. 
  

Palavras-chave: jornalismo; eleições 2018; Jair Bolsonaro; Folha de S. Paulo; The 

New York Times. 
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ABSTRACT 

 

Esta pesquisa tem por objetivo analisar e comparar as coberturas dos jornais Folha 
de São Paulo e The New York Times sobre o candidato Jair Bolsonaro, durante as 
eleições presidenciais de 2018. Para tanto, foram analisadas seis reportagens, três 
de cada um dos veículos, a fim de identificar aspectos da imagem pública de 
Bolsonaro construída na cobertura jornalística das mídias nacional e internacional. 
Como metodologia de análise das reportagens selecionadas, foram utilizadas a 
Análise de Conteúdo (BARDIN, 2011) e o Estudo Comparativo (SCHNEIDER; 
SCHMITT, 1998), permitindo observar pontos convergentes e divergentes entre as 
publicações. As categorias de Perfil antidemocrático; Fascista; Caráter agressivo; 
Líder populista e Antipetista compõem diferentes aspectos da imagem de Bolsonaro, 
identificados no corpus a partir da análise proposta. Conclui-se que apesar do 
favoritismo eleitoral do parlamentar no pleito de 2018 ter se mostrado evidente em 
ambos os jornais, o noticiário negativo prevaleceu durante a eleição. Além disso, as 
mídias nacional e internacional mostraram consenso na representação do político. 
  

Palavras-chave: jornalismo; eleições 2018; Jair Bolsonaro; Folha de S. Paulo; The 

New York Times. 
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1 INTRODUÇÃO 

Não há qualquer novidade em flagrar um político em atrito com a imprensa - 

em especial a nacional -, desde que o jornalismo assumiu o papel do quarto poder e 

o dever de fiscalizar os regimes democráticos. Não seria de se estranhar, portanto, as 

críticas feitas por Bolsonaro aos jornais, e dos veículos de comunicação tradicionais 

ao político, não fossem o conteúdo e a forma como são construídos. A troca de farpas 

entre o militar e a mídia marcaram sua campanha presidencial e, sem exageros, sua 

trajetória política como um todo. Com o aumento da popularidade de Bolsonaro, 

tornou-se comum e demasiado popular, o argumento de grupos ideológicos de 

extrema direita e apoiadores do “mito”, alegando que a imprensa brasileira tentava 

derrubar e difamar o candidato, num suposto complô aliado à esquerda. Surge dessa 

inquietação pessoal e coletiva o objetivo geral do projeto: analisar e comparar 

reportagens de dois veículos de comunicação, referências nacional e internacional - 

respectivamente, Folha de São Paulo (Folha) e The New York Times (Times) -, a fim 

de compreender qual foi a imagem pública de Jair Messias Bolsonaro construída na 

mídia, durante a campanha presidencial brasileira de 2018. Os objetivos específicos 

são: 1) Refletir sobre a relação entre jornalismo, informação e opinião pública; 2) 

Analisar a cobertura dos jornais Folha e Times sobre a candidatura de Jair Bolsonaro 

a partir de seus principais acontecimentos; 3) Comparar as matérias selecionadas, 

identificando semelhanças e diferenças quanto à imagem de Bolsonaro. 

A pergunta norteadora desta pesquisa é: qual é a imagem de Bolsonaro na 

mídia nacional e internacional, construída pela cobertura jornalística de sua 

candidatura durante a campanha presidencial brasileira? Desse modo, buscamos os 

pontos convergentes e divergentes na cobertura dos jornais. Para atingir os objetivos 

propostos, foram selecionadas reportagens relativas a três acontecimentos de grande 

relevância, que marcaram o período eleitoral (entre os dias 06 de setembro à 29 de 

outubro de 2018) e a campanha do então candidato: 

1)  6 de setembro de 2018: Bolsonaro leva facada durante ato de campanha em Juiz 

de Fora;  
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2) 28 de setembro de 2018: Grupos de WhatsApp a favor de Bolsonaro, que 

disseminavam fake news durante a campanha, são revelados pelo jornal Folha de 

São Paulo;  

3) 28 de outubro de 2018: Com 55,13% dos votos, Bolsonaro é eleito o novo 

presidente da República.  

Embora um único veículo de comunicação não possa apresentar 

fidedignamente o que pensa ou produz toda a mídia nacional ou estrangeira, os jornais 

escolhidos como objetos desta pesquisa, representam um recorte, e foram eleitos 

para retratar os dois nichos geográficos aqui propostos. A Folha de São Paulo é o 

jornal Brasileiro de maior circulação no país e um veículo de referência nacional. O 

The New York Times, por sua vez, conta com a marca de 127 prêmios Pulitzer, mais 

do que qualquer outra organização de notícias, além de ser referência internacional. 

A escolha por abordar o viés político vem da necessidade de estudar a importância 

do jornalismo na construção da sociedade, da opinião pública e da democratização 

da informação.  

A justificativa para a realização deste trabalho passa por três pontos 

constituintes fundamentais: sua relevância pessoal, sua relevância político-social e 

sua relevância científica, enquanto projeto de pesquisa. Primeiramente, justifica-se 

pelas relações pessoais que possuo com o objeto. Como cidadã brasileira e futura 

comunicadora, acompanhei ativamente todo o processo eleitoral através das lentes 

da imprensa, suas polêmicas e especulações, e os ataques rotineiros de Jair 

Bolsonaro a jornalistas e veículos de comunicação. Somado a isso, está a relevância 

dos veículos escolhidos, os jornais Folha e Times, importantes ferramentas de 

informação que representam uma parcela significativa da população que consome 

produtos jornalísticos diariamente. Esta monografia, respeitando os limites de seu 

objeto, se propõe a refletir acerca da visão e expressão da mídia nacional na relação 

com a mídia internacional e de que maneira as mesmas podem contribuir para a 

construção da opinião pública. 

A estrutura deste trabalho divide-se em introdução, três capítulos de 

desenvolvimento e considerações finais. Após este capítulo introdutório, o capítulo II 

aborda conceitos básicos e tão caros ao jornalismo - em especial à pesquisa 
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desenvolvida -, como valor-notícia (que nos ajuda a compreender a seleção de 

critérios para o que é ou não noticioso);  opinião pública e fake news (uma vez que o 

termo ganhou notoriedade e se tornou popular no Brasil durante a campanha 

presidencial) e jornalismo internacional (a fim de abordar os métodos de trabalho e 

critérios de seleção utilizados nas coberturas internacionais, considerando-se que, 

para o The New York Times, as reportagens sobre as eleições presidenciais no Brasil 

configuram uma cobertura internacional). O capítulo III busca contar a história dos três 

principais agentes aqui estudados e o contexto em que estão inseridos. A começar 

pelo histórico político e as características de Jair Bolsonaro, numa tentativa de breve 

reconstrução da trajetória que o levou à presidência da República, episódios que 

marcaram sua campanha e a relação tumultuosa com a imprensa. Também é 

dedicado ao aprofundamento da contextualização acerca dos Jornais Folha de São 

Paulo e The New York Times. O Capítulo IV é destinado a explicar as metodologias 

empregadas no estudo (análise de conteúdo e análise comparativa), a seleção do 

corpus e o resultado da análise e comparação das reportagens selecionadas. Já no 

capítulo V apresento as considerações finais do trabalho. 

Os objetos empíricos da pesquisa são as reportagens que retratam os três 

principais episódios da campanha de Bolsonaro à presidência em 2018, conforme já 

mencionamos, publicadas nos jornais Folha e Times. O corpus consolidado é 

composto por seis matérias, três de cada um dos veículos, onde puderam ser 

observados mais do que a repercussão dos episódios noticiados, uma visão geral de 

como o militar é percebido pela imprensa. Assim, a análise se foca na mensagem 

enunciada, tendo o produto jornalístico como enfoque, ainda que caibam reflexões 

sobre seus efeitos. 

Cabe ressaltar que este trabalho nasce em meio a um período de surpresas, 

incertezas e turbulências inimagináveis no cenário brasileiro, em especial, às áreas 

de pesquisa e educação pública. Embora os primeiros preparativos para o 

desenvolvimento e produção desta monografia tenham ocorrido em 2019, faz-se 

indispensável citar aqui, as limitações ocasionadas pelo contexto da pandemia da 

Covid-19 e as medidas preventivas de isolamento social. Algumas leituras teóricas 

indispensáveis ficaram inalcançáveis durante o período em que as bibliotecas se 

mantiveram fechadas, além dos prazos para conclusão e entrega da monografia terem 
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sido reduzidos, na definição do novo calendário acadêmico, em relação aos prazos 

regulares. 

É imprescindível, ainda, alertar ao leitor desta pesquisa que a autora não é 

imparcial. Ela tem um lado muito claro, em defesa da democracia, dos direitos 

humanos, da diversidade e da liberdade de expressão. Ofereço previamente essa 

sinceridade para que aqueles que lerem possam compreender a construção e 

desenvolvimento do texto e os posicionamentos expostos nas próximas páginas, para 

que assim venham a construir sua própria visão sobre o tema.  
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2 JORNALISMO: VALOR NOTÍCIA, FAKE NEWS E JORNALISMO 

INTERNACIONAL  

Para compreender a cobertura da candidatura de Jair Bolsonaro nos jornais 

Folha de São Paulo e The New York Times, abordaremos alguns conceitos básicos 

tão caros ao jornalismo - em especial à pesquisa desenvolvida -, como 1) valor-notícia, 

que nos auxilia a pensar acerca dos critérios de noticiabilidade utilizados na cobertura 

de acontecimentos de interesse público, como é o caso de processos eleitorais e 

personalidades públicas; 2) fake news, uma vez que o termo ganhou notoriedade, 

assumindo grande importância nos processos eleitorais nos últimos anos e 3) 

jornalismo internacional, a fim de abordar os métodos de trabalho e critérios de 

seleção utilizados nas coberturas internacionais. Afinal, a pesquisa busca comparar 

as matérias publicadas por um veículo de referência nacional e um estrangeiro, com 

o objetivo de identificar semelhanças e diferenças na construção da imagem de Jair 

Bolsonaro na imprensa. 

2.1 Jornalismo: valor-notícia e o princípio da noticiabilidade 

Considerada pioneira entre os estudos de noticiabilidade, a primeira tese 

acadêmica ocidental sobre o tema foi defendida pelo pesquisador alemão Tobias 

Peucer, no ano de 1690, na Universidade de Leipzig, na Alemanha (PEUCER, 2004). 

Apesar de alguns séculos depois, o estudo continua apresentando grandiosa 

relevância por trazer elementos fundamentais que constituem os princípios da seleção 

de notícias. Para o autor (2004), como os fatos são “infinitos”, é necessário fazer uma 

seleção daqueles que merecem ser conhecidos e destacados. Seriam eles: 

[...] os prodígios, as monstruosidades, as obras ou os feitos 
maravilhosos e insólitos da natureza ou da arte, as inundações ou as 
tempestades horrendas, os terremotos [...] as diferentes formas dos 
impérios, as mudanças, os movimentos, os afazeres da guerra e da 
paz [...], os decretos, os escritos mais notáveis dos sábios e doutos, 
as disputas literárias, as obras novas dos homens eruditos, as 
instituições, as desgraças, as mortes e centenas de coisas mais que 
façam referência à história natural, à história da sociedade, da Igreja 
ou da literatura [...]  (PEUCER, Tobias, 2004, p.21) 

O desenvolvimento e evolução dos conceitos básicos defendidos por Peucer 

(2004) sofreu mutações ao longo do tempo, como mostram outros estudos, como 

aqueles realizados por Wolf, pesquisador, sociólogo e professor italiano amplamente 
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difundido no Brasil. Wolf (1987) aborda um viés voltado aos emissores e aos 

processos produtivos nos mass media. Para o autor (1987), valor-notícia representa 

um dos critérios da noticiabilidade que responde à seguinte questão: “quais os 

acontecimentos que são considerados suficientemente interessantes, significativos e 

relevantes para serem transformados em notícias?” (WOLF, 1987, p. 173). 

Se por um lado a leitura da tese proposta por Perceu (2004) leva-nos às origens 

das teorias do jornalismo, as contribuições feitas por Wolf (1987) encarregam-se de 

trazer proximidade à contemporaneidade do fazer jornalístico. Considerando os 

autores Traquina (2013) e Silva (2014) grandes responsáveis por apresentar as mais 

atuais e significativas contribuições sobre o conceito de “valor-notícia” - ainda que 

outros estudiosos contemporâneos também trabalhem com valores de seleção dos 

fatos noticiados - optamos por concentrar a maior parte deste capítulo em suas teses 

e pesquisas, costurando suas teorias àquelas já apresentadas por Wolf. 

A notícia (em seu sentido amplo) pode ser compreendida como uma construção 

social, ou seja, produto final de negociações entre diversos agentes. Durante o 

processo de seleção das notícias, ora os jornalistas agem de acordo com suas 

próprias identidades construídas e influências culturais a que tiveram contato, 

definindo assim o que é ou não notícia, ora agem de acordo com interesses 

particulares e arbitrários, seja da empresa para qual trabalham e/ou dos interesses 

externos ao campo (política, economia, religião, etc). O princípio da noticiabilidade, 

fundamental para concebermos as teorias do jornalismo e da construção da notícia, 

pode ser descrito como um conjunto de pré-requisitos correspondentes aos 

acontecimentos que asseguram as características básicas para que um fato seja 

considerado noticioso.  

Segundo Silva (2014), os valores-notícia são um dos mais fundamentais 

critérios [de noticiabilidade] utilizados no processo de seleção das notícias e um 

método eficaz de “peneira” na rotina de produção e fazer jornalístico. 

Traquina (2013), por sua vez, destaca que as notícias apresentam um padrão, 

ou seja, os critérios de noticiabilidade - que nada mais são do que um conjunto de 

valores-notícia - “determinam se um acontecimento, ou um assunto, é susceptível de 

se tornar notícia, isto é, de ser julgado como merecedor de ser transformado em 
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matéria noticiável e, por isso, possuindo valor-notícia” (TRAQUINA, 2013, p. 61). 

Dessa forma, os critérios de seleção da notícia não são baseados em escolhas 

pessoais e pontuais, - embora critérios e enquadramentos individuais também possam 

ser relevantes - mas sim, fazem parte de uma série de requisitos necessários que 

devem ser identificados pelos jornalistas. Ou seja, os valores-notícia fazem parte de 

uma construção silenciosa estabelecida que prevê quais eventos devem ser 

considerados noticiosos ou não, como serão abordados e o que deve ser considerado 

de interesse público. São construídos a partir de modelos práticos que orientam o 

produtor da notícia e os processos nas redações. Contudo, é fundamental recordar 

que os valores-notícia são construídos a partir de referências culturais e sociais e que 

os critérios de noticiabilidade de cada jornalista podem ser definidos a partir de seus 

valores adquiridos através do tempo nas redações, da compreensão do perfil de seu 

leitor e ainda do veículo a que pertence. Esses ainda podem envolver “condições 

favorecedoras ou limitantes da empresa de mídia, qualidade do material, relação com 

as fontes e com o público, fatores éticos e circunstâncias históricas, políticas, 

econômicas e sociais” (SILVA, 2014, p. 52). Desse modo, o que é notícia no norte do 

país, não necessariamente é notícia no sul. O que é notícia no Brasil, nem sempre 

será notícia em países estrangeiros.   

Ainda de acordo com Traquina (2013) um conceito imprescindível para 

compreendermos a seleção de notícias é o chamado “desvio”. Ele acontece quando 

os fatos se desviam das normas tradicionais, dos acontecimentos diários e comuns e 

daquilo que normalmente se espera, tornando-se um desvio do padrão e ganhando 

maior propensão de se tornar notícia. Cabe aqui o tradicional exemplo: “quando um 

cachorro morde um homem, isso não é notícia. Quando um homem morde um 

cachorro, isso sim é notícia”. 

Wolf (1987) lembra que os valores-notícia estão presentes ao longo de todo o 

processo de construção da notícia, desde a seleção dos fatos até sua elaboração final. 

A partir dessa compreensão, Traquina (2013) propõe organizá-los em duas 

categorias: os valores-notícia de seleção e os valores-notícia de construção. Os 

valores-notícia de seleção fazem alusão aos critérios que os jornalistas devem adotar 

ao decidirem se um evento será transformado em notícia ou deixado de lado. Eles 

ainda podem ser divididos em contextuais (critérios ligados ao contexto da produção 

da notícia) ou substantivos (critérios construídos com base na avaliação direta do 
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acontecimento em termos da sua importância ou interesse público). Os de construção, 

por sua vez, funcionam como “linhas-guia” (TRAQUINA, 2013), estimulando aquilo 

que deve ser destacado ou ocultado, em que sequências ou como devem aparecer 

no texto jornalístico, para que assim, alcance maior notoriedade do público.    

Baseando-se em Wolf, Traquina (2002) propõe uma nova categorização de 

valores-notícia a partir de teorias e classificações de diferentes autores: 1) Morte: 

compreende infinitos fatos que envolvem morte, seja ela de uma ou muitas pessoas; 

2) Escândalo: acontecimentos envolvendo confusões, conflitos e controvérsias. Em 

alguns veículos pode ser considerado um critério mais importante que em outros; 3) 

Inesperado: fatos que surgem inesperadamente e surpreendem a expectativa, como 

um acontecimento com enorme noticiabilidade, provocando um alarde na redação e 

ganhando os noticiários; 4) Infração: envolve acidentes, crimes e toda forma de 

violência; 5) Conflito: compreende notícias relacionadas a disputas, guerras, disputas, 

greves, brigas e reivindicações; 6) Notabilidade: relaciona-se com o conjunto e a 

representatividade. Quanto maior o número de pessoas envolvidas ou afetadas, mais 

chances o fato apresenta de ser noticiado; 7) Notoriedade: refere-se a popularidade 

do envolvido. Aqui compreendem-se pessoas da elite, políticos e/ou celebridade; 8) 

Novidade: acontecimentos inéditos ou fatos novos referentes a algo que já é notícias; 

9) Proximidade geográfica ou cultural: quanto maior a proximidade de um 

acontecimento com o seu público, seja ela física ou culturalmente, mais fácil deve ser 

noticiado; 10) Relevância: aponta o compromisso jornalístico de informar sobre os 

fatos que representam impacto na vida da população, como eleições, decisões 

governamentais e mudanças na legislação; 11) Notabilidade: fatos considerados 

curiosos e que fogem do convencional, também conhecido no jornalismo como 

“desvio”; 12) Tempo: este fator atua de duas formas. Primeiro, trata-se da importância 

da atualidade e momentaneidade de um fato. Por fim, o gancho, no sentido em que 

uma data pode servir de pretexto para originar uma notícia, quando a cobertura 

jornalística relembra e/ ou repercute uma data especial ou fato de grande impacto. 

Para Silva (2014), os valores-notícia podem ser divididos nos seguintes 

critérios: 1) Conhecimento: invenções, pesquisas, descoberta de um novo 

medicamento e tratamento de doenças; 2) Entretenimento/curiosidade: eventos 

relacionados à aventura, esportes e comemorações em geral; 3) Governo: temas de 

interesse nacional, decisões e medidas governamentais, eleições, viagens e 
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pronunciamentos de representantes do governo; 4) Tragédia: acidentes, violência, 

crimes, catástrofes, morte, suspense, emoção e assuntos de interesse humano; 5) 

Justiça: acontecimentos relacionados a investigações, julgamentos, denúncias e 

crimes. Este critério pode ter mais força considerando a notoriedade dos envolvidos.  

      Os jornalistas são os responsáveis por selecionar, enquadrar e transformar 

acontecimentos em mensagens noticiosas (mais conhecidas como notícias) que 

chegam às pessoas diariamente. São os mediadores que peneiram o grande fluxo de 

mensagens e tratam informações sobre milhares de eventos diários, transformando-

os em informações de interesse público. É a partir desse processo de seleção do 

grande fluxo informacional, característico do construtor da notícia, que a Teoria do 

Gatekeeping explica o processo de definição das reportagens.   

2.1.1 Os jornalistas e a função do gatekeeping 

A teoria do gatekeeping surgiu em 1947, criada pelo pesquisador Kurt Lewin. 

Em 1950 ganhou espaço nas pesquisas em comunicação, com David Manning White. 

Para tornar o conceito replicável ao jornalismo, White partiu de duas premissas: “que 

a difusão de notícias se faz através de canais ou cadeias e que nessas cadeias 

existem alguns pontos, portas ou diques por onde as notícias podem passar ou ficar 

retidas” (White, 1973 apud Weber, 2010; p. 6). A criação do termo “gatekeeper” 

representou aos pesquisadores da comunicação um modelo para avaliar de que modo 

ocorre a seleção e a razão da escolha de alguns itens e rejeição de outros na 

construção da notícia. Mais do que os processos e critérios de seleção, a teoria busca 

compreender outros processos fundamentais, como o tamanho, espaço e forma como 

o conteúdo é modelado, estruturado e posicionado. A teoria é reconhecida como uma 

das responsáveis pelo primeiro grande passo para o entendimento do processo 

seletivo na comunicação. Os gatekeepers (repórteres, editores, editores-chefes e 

diretores de jornalismo), são compreendidos como “porteiros” da redação e 

determinam, através da filtragem da notícia, o que vai ser veiculado de acordo com 

os critérios editoriais, valores-notícia, exercitando suas próprias preferências e de 

acordo com uma série de políticas internas preestabelecidas. O processo tem início 

quando um produtor de notícias transforma as informações coletadas e selecionadas 

sobre um evento em uma mensagem informativa.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Editor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Editor-chefe
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É inegável que a popularização do acesso à internet representou mudanças 

significativas ao fazer jornalístico como um todo. O acesso à informação, a forma e o 

conteúdo noticioso, a estrutura das redações, a relação entre jornalistas, público, 

fontes e a veracidade do que circula na web como notícia, são apenas algumas das 

modificações mais facilmente observadas. Isso tudo vem provocando transformações 

no meio de produção das notícias. A facilidade da publicação de conteúdos nas redes 

sociais e plataformas individuais de compartilhamento de conteúdo, transforma 

qualquer usuário em potencial comentarista. Em uma nova perspectiva, onde todos 

que conectados à internet podem buscar suas próprias informações, fontes e assuntos 

de interesse, o papel do jornalista chegou a ser questionado. Contudo, vale ressaltar 

que apesar do grande fluxo de informações disponíveis e a facilidade com que elas 

cruzam fronteiras, os leitores não dispõem de tempo, experiência, qualificação ou 

formação necessária para apurar o que é verídico e/ou relevante. 

As grandes mudanças históricas na prática jornalística estão atreladas à 

evolução das tecnologias de comunicação. O surgimento da internet não inviabiliza 

ou descarta a função do jornalista, bem como a indiscutível importância de seu papel 

na sociedade. As funções do produtor de notícias passaram a se transformar para se 

adaptar às novas exigências. Mais do que nunca, a atuação do profissional para evitar 

a disseminação de fake news, a descontextualização de notícias e a supervalorização 

de mensagens sem interesse público que chegam às pessoas diariamente, mostra-

se fundamental. Os jornalistas estão aprendendo a operar com as novas 

características da era digital, a exigência do público, a momentaneidade da 

informação e a agilidade das mensagens, sem deixar a apuração dos fatos de lado.  

Em paralelo ao avanço da internet e das tecnologias de comunicação como um 

todo, as fake news assumiram um papel de suma importância nos processos eleitorais 

recentes, na formação da opinião pública e principalmente nas eleições presidenciais 

brasileiras de 2018. Amplamente difundidas, elas marcaram a campanha de Jair 

Bolsonaro, tornando-se assunto cada vez frequente no noticiário político, conforme se 

verá a seguir. 



19 

2.2 Jornalismo: fake news, política e opinião pública 

Palavra do ano em 20171, as fake news ou notícias falsas utilizam 

propositalmente de narrativas iguais ou semelhantes àquelas que se fazem presentes 

em textos jornalísticos tradicionais. Assim, trata-se de uma informação não 

verdadeira, divulgada para suprir interesses e objetivos particulares, que não pode ser 

idealmente considerada uma informação incompleta ou não apurada (RECUERO; 

GRUZD, 2019). O conceito mais amplo de fake news hoje é atribuído à desinformação 

e disseminação de conteúdos construídos e espalhados rapidamente, que circulam 

principalmente no vasto universo das redes sociais. Na essência de muitas fake news 

estão interesses econômicos e políticos potencializados pela internet. Uma 

informação falsa difundida como notícia, geralmente tem por intuito beneficiar grupos 

e/ou indivíduos em detrimento de outros. 

“O componente noticioso [...] é chave, pois traria para a informação falsa o 

caráter de credibilidade do jornalismo tradicional, além da aparência de relato de 

eventos, elemento da notícia jornalística (KOVACH; ROSENTIEL, 2007, apud 

RECUERO; GRUZD, 2019). As fake news mostram-se eficazes ao tomarem 

emprestado os elementos básicos da notícia através da imitação de seus padrões de 

linguagem, ganhando a legitimidade necessária para a falsa narrativa que difundem.  

Parece-nos, assim, que esses três elementos seriam essenciais para 
a definição de uma fake news: (1) o componente de uso da narrativa 
jornalística e dos componentes noticiosos; (2) o componente da 
falsidade total ou parcial da narrativa e; (3) a intencionalidade de 
enganar ou criar falsas percepções através da propagação dessas 

informações na mídia social (RECUERO; GRUZD, 2019). 

Nesta pesquisa nosso interesse recai sobre as fake news políticas, ou seja, 

notícias com informações falsas criadas para propagar dúvidas e conflitos, a fim de 

influenciar a opinião pública e processos eleitorais. Em 2016, o termo ganhou 

notoriedade, passando a estampar os noticiários do mundo todo com a campanha 

presidencial norte-americana de Donald Trump. Nos anos seguintes, apesar das 

promessas de plataformas online de relacionamento como Twitter e Facebook, de 

lutarem contra a prática, elas se mostraram ainda mais populares entre figuras 

_______________ 
1 O site do Collins dicionário pode ser encontrado em https://www.collinsdictionary.com/. Acesso em 

10. jan. 2020 

https://www.collinsdictionary.com/
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públicas e embates políticos2. Afinal, foi no universo simultâneo da internet e das 

tecnologias de comunicação onde as notícias falsas encontraram os atributos 

perfeitos para proliferar desinformação.  

No Brasil, podemos destacar a eleição de 2018, em que Jair Bolsonaro foi eleito 

presidente da República, mesmo depois de uma das campanhas mais tumultuadas 

da história, marcada pelo uso desenfreado de fake news. As redes sociais mostraram-

se fortes aliadas do crescimento exponencial dessa nova prática. Entre as facilidades 

da web está a possibilidade da difusão das (des)informações de modo mais ágil, fiel 

e mais facilmente escalável, por qualquer "autor", anônimo ou não.  

É a internet que cria as fake news: pela facilidade de publicação 
(qualquer pessoa, em qualquer parte do mundo, pode publicar), pela 
desregulação (quem controla?), pela abundância de informações 
(milhões de informações disponíveis, de todo o tipo), pela facilidade 
de confundir verdadeiro e falso (manipular uma foto ou um vídeo nunca 
foi tão fácil) e pela facilidade de obter retorno financeiro com 
publicidade (MENESES, 2018, p. 48).  

Outro fator importante que a internet trouxe ao fazer jornalístico e que deve ser 

levado em consideração é o fator tempo. Ainda conforme Meneses (2018), o 

imediatismo das tecnologias e a facilidade com que uma informação se torna “velha” 

ou ultrapassada, reduziu o tempo de análise, reflexão, o processo de checagem e até 

mesmo o distanciamento em relação a um acontecimento potencialmente noticioso, 

ao menos como tendência na produção noticiosa diária dos grandes meios, embora 

também seja possível identificar iniciativas que vão na direção oposta, como é o caso 

de produções que valorizam o jornalismo investigativo ou explicativo.  

      Assim como a assinatura do construtor da notícia e do veículo de comunicação a 

qual ele pertence representa um selo de credibilidade para as informações disponíveis 

na web, o fator reconhecimento e familiaridade também exprime conforto e segurança, 

diante do emaranhado de notícias que recebemos e das quais temos acesso 

diariamente. De acordo com Recuero & Gruzd (2019), a grande maioria dos 

receptores reage com adesão e de forma semelhante ao modo de quem compartilha 

a mensagem dentro de um mesmo grupo ou “tribo”. Podemos relacionar os processos 

_______________ 
2 “Nos EUA, uso de fake news nas eleições 2018 já superou Trump em 2016”. Site da Revista Exame. 

Disponível em: https://exame.com/mundo/nos-eua-uso-de-fake-news-nas-eleicoes-2018-ja-superou-
trump-em-2016/ 
 Acesso em: 20 Fev 2020 

https://exame.com/mundo/nos-eua-uso-de-fake-news-nas-eleicoes-2018-ja-superou-trump-em-2016/
https://exame.com/mundo/nos-eua-uso-de-fake-news-nas-eleicoes-2018-ja-superou-trump-em-2016/
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de difusão de informações falsas em redes sociais e aplicativos de mensagem à 

características de homofilia [bio semelhança devido a uma mesma origem ou a um 

ancestral comum], o que busca explicar a facilidade e agilidade com que essas 

informações se difundem. Homofilia é uma característica das redes sociais conectada 

ao fato de que as pessoas tendem a ter contato com pessoas similares, em termos de 

gostos, afinidades, background etc, (MCPHERSON, SMITH-LOVIN & COOK, apud 

RECUERO; GRUZD, 2019). Esse processo explica a tendência de algumas 

mensagens ganharem espaço mais rapidamente em determinado grupo, 

especialmente em grupos políticos. O mesmo aconteceu em grupos de WhatsApp de 

extrema direita no período de eleições presidenciais brasileiras, em 2018, que 

difundiam fake news a favor do candidato Jair Bolsonaro.3 

      A checagem e verificação de fatos, tarefa básica do jornalismo, ganhou 

notoriedade e assumiu um papel ainda mais imprescindível após a popularização das 

fake news. Nesse contexto, surgiu a figura do fact checking, uma medida para conter 

a disseminação de notícias falsas, através da denúncia e esclarecimento de 

mensagens difundidas, principalmente em redes sociais. O surgimento de plataformas 

que se dispõem a desenvolver esse trabalho representa uma tentativa de erradicação 

de algumas fake news amplamente divulgadas, através da confirmação de fatos e 

dados utilizados em discursos de meios de comunicação, publicações, falas de 

políticos e figuras públicas. Seu objetivo é solucionar declarações duvidosas, detectar 

erros e combater mentiras, reafirmando assim a carência da função de verificação dos 

fatos. 

      O processo de verificação de fatos exige das redações, meios e condições de 

trabalho que permitam maior vigilância, tempo de análise para cruzar dados e 

distanciamento do fato (SEIBT, 2019). Os editores, repórteres e jornalistas ainda 

precisam repensar o poder de ampliação dos meios de comunicação social. A 

facilidade de compartilhamento de dados e informações não verificadas apresentada 

por esses meios têm contribuído com as práticas de desinformação e alienação, 

representando uma barreira ainda maior na compreensão do que é ou não notícia. As 

notícias falsas não representam novidade, mas há razões para que estejam se 

_______________ 
3 “Empresários bancam campanha contra o PT pelo WhatsApp”. Site do jornal Folha de S. Paulo. 

Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-bancam-campanha-contra-
o-pt-pelo-whatsapp.shtml Acesso em: 03 Fev 2020 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-bancam-campanha-contra-o-pt-pelo-whatsapp.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-bancam-campanha-contra-o-pt-pelo-whatsapp.shtml
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tornando tão populares, seja porque “as barreiras de entrada na indústria de mídia 

caíram bruscamente, já que agora é fácil criar sites, seja porque é fácil gerar receita 

com conteúdo na web por meio de plataformas de publicidade” (ALLCOTT; 

GENTZKOW, 2017, p. 214, apud SEIBT, 2019, p. 100).  

      Ainda que o fazer jornalístico e seu produto final não sejam exemplos perfeitos da 

verdade ou da realidade, deve-se manter a missão de informar, de trazer luz à 

escuridão e de contar histórias que alguém não quer que sejam contadas. A prática 

de checagem de fatos e dados, da escolha de fontes e a busca incessante pela 

narrativa fidedigna continuarão a representar orientações básicas para todo e 

qualquer jornalista. 

A presença e frequência escalável de fake news na web, em especial 

envolvendo processos eleitorais, vêm se mostrando incontroláveis desde a última 

década. De acordo com SEIBT (2019), durante a campanha eleitoral de 2014, 

ocorreram as primeiras iniciativas de fact-checking no Brasil, a fim de checar as 

“declarações dos candidatos ao governo do Estado em entrevistas, debates e na 

propaganda eleitoral” (SEIBT, 2019, p. 130). Apesar do fenômeno das fake news 

eleitorais ter se tornado uma prática infelizmente “comum”, a pauta segue ganhando 

os noticiários. Afinal, também é papel da imprensa alertar sobre os fenômenos da 

desinformação e da alienação política, enquanto instrumento fundamental de 

fiscalização da democracia. Na eleição presidencial brasileira de 2018, a campanha 

de Bolsonaro, marcada por incontáveis fake news, virou notícia no Brasil e no mundo. 

Após a divulgação de uma matéria publicada pela Folha de São Paulo (que compõe 

o corpus desta pesquisa), onde revelava o sistema de grupos de WhatsApp 

responsáveis por disseminar notícias falsas a favor do candidato, o jornal americano 

The New York Times publicou uma matéria falando sobre o fenômeno. O jornalismo 

internacional, destarte, demonstra-se fundamental na construção da opinião pública e 

da democratização da informação.  

2.3 Jornalismo Internacional 

O jornalismo internacional é uma das especializações mais exigentes da prática 

jornalística. Sua principal atividade, motivo de sua existência, “está em cobrir eventos 

noticiosos em diferentes lugares do globo, para uma população local que não tem 
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acesso físico ou conhecimento geopolítico e cultural, com os fatos ocorridos em um 

país estrangeiro” (VIANA; LIMA, 2012, p.1). A maior parte das informações e 

conhecimentos gerais, dúvidas e curiosidades que a população possui sobre assuntos 

e eventos internacionais está ligado ao jornalismo. Principalmente porque muitos 

desses assuntos e preocupações não estão disponíveis à experiência direta e pessoal 

de cada um. 

No âmbito jornalístico, o jornalismo internacional é uma das 
especializações da profissão. “Tudo que é doméstico ou natural em 
um país, é internacional em todos os demais” (NATALI, 2011). Esse 
fato faz com que o internacional seja uma das áreas jornalísticas que 
mais abrangem temas. O jornalista internacional precisa ter o domínio 
de assuntos como política, economia, cultura, e se manter informado 
sobre qualquer coisa que aconteça fora de seu país de origem (ASSIS; 
GOMES, 2018; p. 1). 

Natali (2004) defende que o jornalismo, enquanto atividade profissional, já 

nasceu internacional. Afinal, carrega consigo características que o validam assim 

desde seus primórdios, quando os primeiros veículos de imprensa, criados na Europa 

do século XVII, surgiram para informar seus leitores (em grande parte, comerciantes 

e banqueiros) sobre acontecimentos no exterior. Por isso, o jornalismo internacional 

pode ser considerado um fenômeno econômico, que acompanhou processos 

históricos como a ascensão da burguesia europeia. “Sua história está ligada ao 

desenvolvimento da escrita, à imprensa, à indústria editorial, às tecnologias de 

comunicação e ao transporte” (VIANA; LIMA; 2012, p. 11). 

Assim, e é uma das conclusões provisórias a que podemos chegar, o 
jornalismo impresso — e o jornalismo internacional, que nos 
primórdios do jornalismo era o único tipo de jornalismo conhecido — 
não nasceu com o capitalismo. O mercantilismo já precisava dele e foi 
por isso que o criou. Ocorreu, na época mercantil, o florescimento 
rápido dessas folhas de notícias impressas que eram vendidas a quem 
quisesse comprar (...) (NATALI, 2004; p. 13) 

O papel da mídia na formação da opinião pública internacional tem se tornado 

ainda mais importante nas últimas décadas. Todavia, a prática jornalística 

internacional em sua essência vem enfrentando desafios, como a crise econômica e 

as inovações tecnológicas dos últimos anos. Segundo Natali (2004), a diminuição de 

salários e a saída de profissionais deu lugar a redações reduzidas, ao aumento a 

exigência pela qualificação dos jornalistas das editorias internacionais e com o passar 

dos anos, as notícias passaram a ser pautadas principalmente pelas Agências de 
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Notícias, uma vez que a maior parte dos veículos de informação já não mantém uma 

equipe de correspondentes pelo mundo. 

Os grandes veículos de comunicação recorrem a correspondentes 
internacionais para veicular uma matéria com exclusividade. Quando 
não é possível o furo noticioso, eles buscam as agências de notícias 
que têm um papel indiscutível no jornalismo atual (...). Manter um  
correspondente internacional não é barato. Para que os veículos 
pudessem reduzir os custos, era preciso criar algo que organizasse a 
transmissão das informações e que possibilitasse o ganho maior de 
notícias. Com esse objetivo surgiram as agências de notícias, que 
recolhem e enviam notícias em escala global (ASSIS; GOMES, 2018; 
p. 3-4). 

As agências de notícias são empresas jornalísticas que têm por objetivo vender 

suas notícias através da difusão de informações diretamente das fontes para os 

veículos tradicionais de comunicação de um país. O grande diferencial de uma 

agência (se comparada a um veículo de notícias tradicional como jornal, rádio, tv ou 

site), é que ela não costuma vender as informações diretamente para o público 

receptor. No entanto, o uso massivo de notícias de agências acaba padronizando o 

texto. Além disso, “é difícil que uma matéria não demonstre um posicionamento, ponto 

de vista ou ênfase no que é de maior interesse para a sua perspectiva ideológica ou 

da região de origem” (ASSIS; GOMES, 2018; p. 2). Essas características tornam-se 

incentivo para grandes veículos manterem correspondentes em outros países, uma 

vez que ter um olhar distinto sobre um mesmo fato, é um diferencial para um jornal e 

algo que as agências não podem oferecer. 

Além do correspondente internacional, os veículos ainda podem recorrer a 

enviados especiais em casos excepcionais. Existe uma grande diferença entre os 

dois. Enquanto o correspondente tem residência fixa em um país estrangeiro e o dever 

de enviar periodicamente matérias sobre aquele país ou continente, o enviado 

especial, por sua vez, é solicitado para cobrir acontecimentos em um país, com a 

missão de fazer a cobertura de um assunto previamente combinado (ASSIS; GOMES, 

2018; p. 3). Geralmente eventos como atentados, guerras, questões políticas, 

pandemias e afins geram um grande número de enviados de todas as partes do 

mundo.  

 A editoria de assuntos internacionais é uma das que mais costuma dar trabalho 

para selecionar e filtrar o que será ou não notícia. As agências de notícias enviam 

diariamente um imenso fluxo de materiais e informações para os veículos de 
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comunicação. No entanto, sabemos que nem tudo o que é produzido tem espaço na 

pauta. Por isso, essa editoria possui rigorosos critérios de seleção. De acordo com 

Natali (2007), algumas matérias possuem prioridade. Entre elas, as guerras se 

mostram importantes, mas isso varia de acordo com a influência internacional que os 

países envolvidos possuírem. Tragédias, ataques terroristas e grandes epidemias 

também costumam ser pauta frequente, além de questões políticas relevantes, como 

eleições em países vizinhos ou influentes. Além desses critérios, alguns valores-

notícia base também são levados em consideração por editores e jornalistas. 

(...) Wolf divide os valores/notícia utilizados pelos jornalistas em quatro 
grandes grupos: conteúdo, disponibilidade de material, público e 
concorrência. O primeiro engloba quatro critérios que definem o quão 
interessante e importante é um acontecimento. De acordo com Wolf, 
para se constatar a importância de uma notícia, deve-se observar o 
grau hierárquico dos envolvidos. O segundo critério analisa qual o 
impacto que a notícia terá sobre a nação, levando em consideração 
também a proximidade geográfica e cultural do evento com relação ao 
local onde será publicada. O terceiro critério diz que a importância se 
refere ao número de pessoas envolvidas no evento. O quarto e último 
critério define que a importância de uma notícia será maior se ela 
contribuir para o desenvolvimento posterior de uma situação (ASSIS; 
GOMES, 2018; p. 5). 

  Com a chegada da internet, mais uma vez, a tecnologia demonstrou seu poder 

de revolucionar o fazer do jornalismo internacional. O jornalista já não é tão 

dependente das agências e o correspondente internacional parece ter ficado mais 

dispensável em algumas redações. O produtor da notícia ganhou poder de 

intervenção pessoal na construção de um texto noticioso, fazendo com que “o redator 

abandonasse seu papel passivo diante dos telegramas das agências. Deu a ele um 

poder de intervenção inimaginável na elaboração mais pessoal de um texto noticioso” 

(NATALI, 2004; p.34).  

 O jornalismo internacional tem ampliado sua cobertura de fatos diversos e as 

facilidades, agilidade e amplo acesso apresentados pela internet possibilita que uma 

mesma notícia seja atualizada inúmeras vezes. Mais do que a agilidade de interação 

entre pessoas e veículos, o surgimento de novas tecnologias de comunicação inovou 

o jornalismo internacional através da criação da hipertextualidade.4 O princípio da 

hipertextualidade “possibilita que em uma só notícia sejam reunidas várias outras, por 

_______________ 
4 “Nielsen (1995) define a hipertextualidade como a possibilidade de usar uma hiperligação para ligar 

dois nós informativos, normalmente o nó âncora ao nó de destino” (Nielsen cit in Canavilhas, 2014, p. 
5).  
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meio de links” (VIANA; LIMA; 2012, p. 10), sobre temas que exigem maiores 

contextualizações e explicações sobre fatos anteriores ou sobre o país onde 

ocorreram.   

Na editoria internacional, mais do que em qualquer outra, é válido observar, 

através da constância com que alguns termos aparecem, como a seleção de pauta 

tende a insistir e manter em evidência determinados assuntos entre uma infinidade de 

outros que passam desassistidos. É indiscutível o fato de que o jornalista 

internacional, muitas vezes, não tem acesso direto a muitos dos fatos que noticia. 

Ainda assim, uma infinidade de notícias e informações de diversos países 

considerados política e economicamente menos relevantes são frequentemente 

descartadas. Basta observarmos as páginas dedicadas a assuntos internacionais 

para perceber que o mundo a ser explorado e conhecido é um só: o dos países ricos 

e influentes. 

Entre os principais assuntos abordados na editoria internacional, nos tempos 

atuais, destacam-se os processos eleitorais, polêmicas envolvendo figuras políticas, 

temas de interesse nacional e internacional, decisões e medidas governamentais e 

pronunciamentos de representantes do governo. Jair Bolsonaro, candidato à 

Presidência da República, foi alvo de manchetes em jornais do mundo todo. Sua 

campanha presidencial e o que representa sua vitória para a jovem democracia 

brasileira, gerou uma repercussão inédita na imprensa, conforme abordaremos no 

próximo capítulo.   
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3 A CANDIDATURA DE JAIR BOLSONARO NAS ELEIÇÕES DE 2018 E A 

COBERTURA JORNALÍSTICA NACIONAL E INTERNACIONAL 

Não há qualquer novidade em flagrar um político em atrito com a imprensa, 

desde que o jornalismo assumiu o papel do quarto poder e o dever de fiscalizar os 

regimes democráticos5. Não seria de se estranhar, portanto, as críticas feitas por 

Bolsonaro aos jornais, e dos veículos de comunicação tradicionais ao político. A troca 

de farpas entre o ex militar e a mídia marcaram sua campanha presidencial em 2018 

e, sem exageros, sua trajetória política como um todo. Neste capítulo buscamos 

abordar os três principais agentes estudados nesta pesquisa e o contexto em que 

estão inseridos. A começar pelo histórico político do personagem principal desta 

monografia, o candidato Jair Messias Bolsonaro, numa breve reconstrução da 

trajetória que o levou à presidência da República, baseado principalmente em fontes 

jornalísticas (jornais e revistas), dos principais episódios que marcaram sua campanha 

presidencial e a longa rixa com a imprensa. É fundamental ainda, dedicar-se ao 

aprofundamento da contextualização acerca do jornal brasileiro de maior referência, 

a Folha de São Paulo, e do estrangeiro The New York Times, a fim de identificar traços 

e padrões ideológicos, além de seus posicionamentos acerca do parlamentar.  

3.1 Dos quartéis ao Palácio da Alvorada: Bolsonaro e a ascensão da extrema 

direita brasileira 

Consagrado como o primeiro presidente de extrema direita6 eleito no Brasil 

após o fim da ditadura militar de 1964, com 55% dos votos válidos no segundo turno 

da eleição, Jair Messias Bolsonaro ingressou na carreira pública em 1988 como 

vereador da cidade do Rio de Janeiro7. Antes disso, no ano de 1987, uma reportagem 

publicada pela revista Veja informou o envolvimento do político num plano 

denominado “Beco Sem Saída”, que planejava explodir bombas na Vila Militar, da 

_______________ 
5 ALBUQUERQUE (2010, p. 2) define o modelo de Quarto Poder, que “concebe uma imprensa como 

devendo uma espécie de superpoder, de arbitragem dos conflitos que se estabelecem entre os três 
poderes, e da defesa do interesse público para além deles”. 
6 “Le Pen busca aceitação; Bolsonaro e Trump, não, diz historiador sobre a extrema direita”. Portal de 

notícias UOL. Disponível em: https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/rfi/2020/09/15/extrema-direita-
le-pen-busca-aceitacao-bolsonaro-e-trump-nao-diz-historiador.htm. Acesso em 10 Out 2020 
7 “Bolsonaro confirma favoritismo e é o 42° presidente”. Site do jornal Folha de S. Paulo. Disponível 

em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/bolsonaro-confirma-favoritismo-e-e-o-42o-
presidente-projeta-datafolha.shtml. Acesso em 20 Dez 2019 

https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/rfi/2020/09/15/extrema-direita-le-pen-busca-aceitacao-bolsonaro-e-trump-nao-diz-historiador.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/rfi/2020/09/15/extrema-direita-le-pen-busca-aceitacao-bolsonaro-e-trump-nao-diz-historiador.htm
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/bolsonaro-confirma-favoritismo-e-e-o-42o-presidente-projeta-datafolha.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/bolsonaro-confirma-favoritismo-e-e-o-42o-presidente-projeta-datafolha.shtml
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Academia Militar das Agulhas Negras, onde se formou em 1977. Na ocasião, foi 

identificado como fonte da reportagem, exibindo croquis feitos a mão pelo próprio 

militar. Após negar as acusações e ser absolvido pelo Superior Tribunal Militar (STM), 

Bolsonaro foi para reserva em 1988. Aproveitando-se de sua popularidade e 

reconhecimento inicial como representante de reivindicações militares, iniciou sua 

carreira política no mesmo ano.    

Dois anos depois elegeu-se para a Câmara dos Deputados. Com a defesa de 

pautas ampliada para segurança pública e afiado discurso contra os ideais e práticas 

da esquerda brasileira, foi eleito sete vezes deputado federal, permanecendo um 

pouco menos de três décadas no Congresso Nacional. Em quase 30 anos de vida 

parlamentar nenhum de seus 162 projetos apresentados ganhou destaque e apenas 

dois deles foram aprovados8. O primeiro visava prorrogar benefícios fiscais aos 

setores de automação e informática. O segundo, assinado em conjunto com outros 

deputados, autorizava o uso da fosfoetanolamina sintética para pacientes com câncer. 

O medicamento chegou a ficar conhecido como “pílula do câncer”, mas nunca teve a 

eficácia comprovada. Em 2014, foi o deputado mais votado para a Câmara, com 464 

mil votos9.  

Ao longo de sua trajetória política, foi alvo de mais de 30 pedidos de cassação 

de mandatos, a maior parte deles por quebra de decoro parlamentar. Desses, apenas 

três chegaram a tramitar no Conselho de Ética, mas foram arquivados em seguida 

(DIBAI, 2018). Atualmente, está em seu terceiro casamento, com cinco filhos, dos 

quais três seguiram a vida política. Eduardo é deputado federal por São Paulo, Flávio 

é deputado estadual do estado do Rio de Janeiro e Carlos Bolsonaro é vereador, na 

capital do Rio de Janeiro. Seu posicionamento “antipetista”10, anticorrupção e em 

defesa do conservadorismo brasileiro - bandeiras levantadas por ele durante toda a 

campanha presidencial - o firmaram como defensor de propostas que se enquadram 

no arco da extrema direita. Sua trajetória política é marcada pela violência de seus 

_______________ 
8 “Câmara derruba mais um projeto apresentado por Bolsonaro quando era deputado”. Site da revista 

Forum. Disponível em: https://revistaforum.com.br/politica/camara-derruba-mais-um-projeto-
apresentado-por-bolsonaro-quando-era-deputado/ Acesso em: 02 Fev 2020 
9 “Bolsonaro (PP) é o deputado federal com maior número de votos no RJ”. Portal de notícias UOL. 

Disponível em: https://eleicoes.uol.com.br/2014/noticias/2014/10/05/bolsonaro-rj-e-eleito-deputado-
federal-no-rj-com-o-maior-numero-de-votos.htm Acesso em: 02 Fev 2020 
10 O termo remete a um forte movimento de oposição ao Partido dos Trabalhadores (PT), que governou 

o país do ano de 2003 a 2016.  

https://revistaforum.com.br/politica/camara-derruba-mais-um-projeto-apresentado-por-bolsonaro-quando-era-deputado/
https://revistaforum.com.br/politica/camara-derruba-mais-um-projeto-apresentado-por-bolsonaro-quando-era-deputado/
https://eleicoes.uol.com.br/2014/noticias/2014/10/05/bolsonaro-rj-e-eleito-deputado-federal-no-rj-com-o-maior-numero-de-votos.htm
https://eleicoes.uol.com.br/2014/noticias/2014/10/05/bolsonaro-rj-e-eleito-deputado-federal-no-rj-com-o-maior-numero-de-votos.htm
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discursos e declarações contra os direitos humanos, as políticas de gênero, aos 

direitos das mulheres e em defesa ao regime militar11. As falas extremistas, que 

geraram críticas ao candidato, também o fizeram cair nas graças do eleitorado 

conservador. O ex capitão reformado é chamado de “mito” pelo seu eleitorado, em 

especial aquele que o acompanha de perto pelas redes sociais.  

Bolsonaro já se mostrou contrário às ações afirmativas, como a adoção de 

cotas étnicas e raciais para o ensino superior, e as leis de proteção ao público LGBT 

(Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e Transgêneros). Chegou a dizer 

que Vladimir Herzog12 se suicidou, reproduzindo uma versão falaciosa dos militares 

para o assassinato do jornalista nos porões da ditadura. A defesa do regime militar, 

aliás, se fez presente no histórico de discursos do político. Negou inúmeras vezes a 

existência do golpe de 1964 e as atrocidades cometidas durante o período, chegando 

a exaltar publicamente a figura do coronel Carlos Alberto Brilhante Ustra - condenado 

pela prática de tortura no regime militar - durante votação no processo de 

impeachment da ex presidente Dilma Rousseff, em 2016. "Pela memória do coronel 

Carlos Alberto Brilhante Ustra, o pavor de Dilma Rousseff, pelo exército de Caxias, 

pelas Forças Armadas, pelo Brasil acima de tudo e por Deus acima de todos, o meu 

voto é sim" – foi o trecho final do discurso de Bolsonaro13. Em 1999, declarou ainda 

que era preciso “matar 30 mil” para solucionar problemas do Brasil que “o voto não 

soluciona”. A declaração feita durante o programa Câmara Aberta pode ser lida a 

seguir: “Através do voto você não vai mudar nada nesse país, nada, absolutamente 

nada! Só vai mudar, infelizmente, se um dia nós partirmos para uma guerra civil aqui 

dentro, e fazendo o trabalho que o regime militar não fez: matando uns 30 mil, 

começando com o FHC, não deixar para fora não, matando! Se vai morrer alguns 

inocentes, tudo bem, tudo quanto é guerra morre inocente”. 

Em 2011, como deputado, combateu veementemente o que chamou de “kit 

gay”, um material didático contra homofobia que seria distribuído pelo governo para 

_______________ 
11 “A trajetória política de Jair Bolsonaro”. Site Carta Capital. Disponível em: 

https://www.cartacapital.com.br/politica/a-trajetoria-politica-de-jair-bolsonaro/. Acesso em: 03 dez 2019 
12 Jornalista assassinado em 1975 pelo regime militar. 
13 “Discurso de Bolsonaro deixa ativistas ‘estarrecidos’ e leva OAB a pedir sua cassação”. Site BBC 

News. Disponível em: 
https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2016/04/160415_bolsonaro_ongs_oab_mdb Acesso em: 03 
Fev 2020 

https://www.cartacapital.com.br/politica/a-trajetoria-politica-de-jair-bolsonaro/
https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2016/04/160415_bolsonaro_ongs_oab_mdb
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escolas públicas, quando Fernando Haddad (PT)14 era ministro da Educação. Além 

disso, Jair chegou a ser condenado no Superior Tribunal de Justiça (STJ) por apologia 

ao estupro. Em 2014, durante uma discussão com a colega deputada Maria do 

Rosário (PT), na tribuna da Câmara, declarou que não estupraria a parlamentar 

porque ela não merecia [ser estuprada] por ser "muito feia".  Mesmo após recorrer ao 

caso, a 18ª Vara Cível de Brasília, determinou que Bolsonaro pagasse uma 

indenização de R$ 10 mil por danos morais à parlamentar e veículasse uma nota de 

retratação pública15. Apesar de tudo, um dos grupos mais atacados e perseguidos por 

seus discursos e comentários de ódio são os homossexuais. O ex capitão militar 

afirmou que “porrada” é o melhor método para “curar” um filho gay. Em suas próprias 

palavras, seria incapaz de amar um filho homossexual. “Não vou dar uma de hipócrita 

aqui: prefiro que um filho meu morra num acidente do que apareça com um bigodudo 

por aí” - afirmou, em entrevista à revista Playboy, em 201116. 

O discurso antipetista, por outro lado, ganhou ainda mais força e notoriedade 

nos últimos anos do governo da ex presidenta Dilma Rousseff (PT). Após votar a favor 

do impeachment de Dilma, Bolsonaro aproveitou o impacto das investigações da Lava 

Jato - operação realizada pela Polícia Federal que cumpriu milhares de mandados de 

busca e apreensão, apurando esquemas de lavagem de dinheiro público, desde 

março de 2014 -,  e da sensação de impunidade política, para viajar pelo país e se 

apresentar como um político que combate a corrupção, a “politicagem” e defende o 

conservadorismo, reforçando bandeiras religiosas e "em defesa da família" e do porte 

de armas. Em março de 2018, Bolsonaro filiou-se ao PSL (Partido Social Liberal) com 

o objetivo de disputar a Presidência da República. Desde sua chegada ao partido, 

enfrentou resistências internas que, com o tempo, se mostraram maiores e 

insustentáveis. As desavenças e incompatibilidades foram se tornando cada vez mais 

frequentes e em 2019, já eleito presidente da República, anunciou seu desligamento 

_______________ 
14 Acadêmico, advogado e político brasileiro, filiado ao Partido dos Trabalhadores. Foi ministro da 

educação (2005-2012), prefeito da cidade de São Paulo (2013-2016) e candidato à Presidência da 
República em 2018. 
15 “Cumprindo decisão judicial, Bolsonaro pede desculpas a Maria do Rosário em rede social”. Site do 

jornal O Globo. Disponível em: https://oglobo.globo.com/brasil/cumprindo-decisao-judicial-bolsonaro-
pede-desculpas-maria-do-rosario-em-rede-social-23737390. Acesso em: 03 Fev 2020 
16 “Frases de Bolsonaro, o candidato que despreza as minorias”. Site da revista IstoÉ dinheiro. 

Disponível em: https://www.istoedinheiro.com.br/frases-de-bolsonaro-o-candidato-que-despreza-as-
minorias/ Acesso em: 03 Out 2020 
 

https://oglobo.globo.com/brasil/justica-determina-que-bolsonaro-pague-indenizacao-maria-do-rosario-em-ate-15-dias-23689618
https://oglobo.globo.com/brasil/justica-determina-que-bolsonaro-pague-indenizacao-maria-do-rosario-em-ate-15-dias-23689618
https://oglobo.globo.com/brasil/justica-determina-que-bolsonaro-pague-indenizacao-maria-do-rosario-em-ate-15-dias-23689618
https://oglobo.globo.com/brasil/cumprindo-decisao-judicial-bolsonaro-pede-desculpas-maria-do-rosario-em-rede-social-23737390
https://oglobo.globo.com/brasil/cumprindo-decisao-judicial-bolsonaro-pede-desculpas-maria-do-rosario-em-rede-social-23737390
https://www.istoedinheiro.com.br/frases-de-bolsonaro-o-candidato-que-despreza-as-minorias/
https://www.istoedinheiro.com.br/frases-de-bolsonaro-o-candidato-que-despreza-as-minorias/
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do partido e o interesse em criar um novo: o Aliança Pelo Brasil, que deveria ser 

pautado por “princípios cristãos”17. Até o ano de 2020, no entanto, Bolsonaro e os 

organizadores do Aliança pelo Brasil, não conseguiram alcançar a marca mínima de 

492 mil assinaturas de eleitores, requisito para ser registrado no Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE)18.  

Na corrida à Presidência da República, o candidato teve dificuldade para 

anunciar um nome para a vice presidência - cargo entregue ao general Antônio 

Hamilton Martins Mourão (PRTB), que trouxe consigo o apoio de alas da elite das 

Forças Armadas. O vice presidente Hamilton Mourão é general da reserva do Exército 

desde fevereiro de 201819. Após o anúncio do banqueiro Paulo Guedes como fiador 

de seu programa econômico, o aumento de popularidade e apoio de setores 

empresariais e financeiros a sua campanha cresceu significativamente, dando “corpo” 

a sua candidatura.  

O parlamentar buscou se apresentar como um homem de valores e princípios 

tradicionais, honesto e “destoante” de todos os outros políticos brasileiros num 

momento de explosão das denúncias de corrupção reveladas pela Lava Jato, que 

fragilizaram boa parte dos representantes de partidos tradicionais. Bolsonaro sempre 

argumentou que não era alvo da operação e usou disso em seu benefício durante 

toda campanha presidencial. Com apenas oito segundos de propaganda eleitoral em 

rede aberta de televisão, contra os partidos de longa data, planejou uma estratégia 

voltada para as redes sociais, apresentando uma comunicação direta que 

potencializou e difundiu o radicalismo e o conservadorismo de extrema direita. O 

discurso de que acabaria com privilégios na política, - que o fez se destacar no corrida 

pelo Palácio do Planalto -  acabando com ministérios e estatais, não combina 

_______________ 
17 “Novo partido de Bolsonaro é registrado em cartório”. Site Agência Brasil. Disponível em: 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2019-12/novo-partido-de-bolsonaro-tem-sua-criacao-
registrada-em-cartorio Acesso em: 03 Fev 2020 
18 “Novo partido de Bolsonaro não decola; saiba por quê”. Site do jornal Estado de Minas. Disponível 

em: https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2020/07/15/interna_politica,1167014/novo-partido-de-
bolsonaro-nao-decola-saiba-por-que.shtml Acesso em: 10 Ago 2020 
19 “General da reserva Hamilton Mourão é eleito vice-presidente”. Portal de notícias do G1. Disponível 

em: https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2018/noticia/2018/10/28/general-da-reserva-hamilton-
mourao-e-eleito-vice-presidente.ghtml Acesso em: 03 Fev 2020 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2019-12/novo-partido-de-bolsonaro-tem-sua-criacao-registrada-em-cartorio
https://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2019-12/novo-partido-de-bolsonaro-tem-sua-criacao-registrada-em-cartorio
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2020/07/15/interna_politica,1167014/novo-partido-de-bolsonaro-nao-decola-saiba-por-que.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2020/07/15/interna_politica,1167014/novo-partido-de-bolsonaro-nao-decola-saiba-por-que.shtml
https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2018/noticia/2018/10/28/general-da-reserva-hamilton-mourao-e-eleito-vice-presidente.ghtml
https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2018/noticia/2018/10/28/general-da-reserva-hamilton-mourao-e-eleito-vice-presidente.ghtml
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exatamente com o seu histórico parlamentar. Em 2010, por exemplo, o capitão votou 

pelo aumento salarial de 61% dos deputados20.  

Desde o período pré-eleitoral Jair Bolsonaro liderou as pesquisas de intenções 

de voto para a Presidência da República. Com uma campanha popular que reuniu 

grandes grupos de simpatizantes nas ruas, foi o primeiro candidato da história das 

eleições brasileiras a utilizar as redes sociais como principal ferramenta de divulgação 

de sua campanha, que foi marcada por polêmicas, mentiras, distorções e fake news. 

Com o sucesso de suas propostas e pregação entre os conservadores e aqueles que 

desesperançosos com o cenário político atual, virou um fenômeno para a extrema 

direita e ficou popularmente conhecido entre ela como “mito”, mas não deixou de 

encontrar resistência, principalmente com o eleitorado feminino, responsável pelo 

movimento #EleNão21. O que começou apenas como uma campanha liderada por 

mulheres nas redes sociais contra a ascensão do político nas pesquisas, rapidamente 

ganhou força offline e tomou o país em dezenas de manifestações contrárias ao 

favoritismo do candidato do PSL, em agosto e setembro de 2018.  

Alguns eventos marcantes nos parecem fundamentais para a compreensão do 

período eleitoral que elegeu Jair Messias Bolsonaro à Presidência da República e 

acerca da imagem construída do político com base nesses acontecimentos noticiados 

pela mídia hegemônica. Três grandes “marcos” da campanha que acompanharam o 

candidato da extrema direita são importantes para esta pesquisa:   

1) No dia 6 de setembro de 2018, durante um ato de sua campanha política, 

em Juiz de Fora (MG), o então candidato à presidência da república, Jair Messias 

Bolsonaro, foi atacado com uma facada no abdômen. Bolsonaro era carregado nos 

ombros por alguns de seus apoiadores quando um homem se aproximou em meio a 

multidão que o acompanhava e o feriu na barriga. O político foi socorrido 

imediatamente e levado ao hospital Santa Casa de Misericórdia da cidade, com lesões 

nos intestinos delgado e grosso. Após a cirurgia que durou duas horas, o candidato 

_______________ 
20 “Veja lista de políticos que apoiam a votação do aumento de salário”. Portal de notícias UOL. 

Disponível em: https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2010/12/15/veja-lista-dos-politicos-
que-apoiaram-a-votacao-do-aumento-de-salario.htm Acesso em 03 Fev 2020 
21 “#EleNão: após tomar as redes, movimento liderado por mulheres testa força nas ruas”. Site do jornal 

El País. Disponível em: https://brasil.elpais.com/brasil/2018/09/26/politica/1537989018_413729.htm 
Acesso em: 03 Fev 2020 

https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2010/12/15/veja-lista-dos-politicos-que-apoiaram-a-votacao-do-aumento-de-salario.htm
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2010/12/15/veja-lista-dos-politicos-que-apoiaram-a-votacao-do-aumento-de-salario.htm
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/09/26/politica/1537989018_413729.html
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passou a noite na UTI e 22 dias internado em recuperação. O agressor, identificado 

como Adélio Bispo de Oliveira, foi preso em flagrante e conduzido à Delegacia da 

Polícia Federal do município. O homem foi considerado inimputável pela Justiça, ou 

seja, incapaz de ser punido criminalmente, por ter doença mental. Mesmo após 

liberação médica, Bolsonaro optou por não participar de debates do segundo turno 

das eleições presidenciais, contra o rival Fernando Haddad (PT)22.  

2) Em setembro de 2018 o jornal Folha de São Paulo divulgou uma matéria23 

que denunciava a “ajuda” ilegal de empresários, que patrocinavam disparos de 

mensagens com informações falsas a favor de Bolsonaro e contrárias ao adversário 

Fernando Haddad, pelo WhatsApp. Grandes empresas brasileiras, como a rede de 

lojas Havan, contrataram pacotes de serviços milionários com milhares de disparos 

de mensagens e fake news contra o PT (Partido dos Trabalhadores). Alguns contratos 

chegaram a custar 12 milhões de reais, segundo a reportagem24. O serviço de “disparo 

em massa” contratado pelas empresas, utilizava de uma base de usuários já eleitores 

de Bolsonaro, além de listas de terceiros, compradas em agências de estratégia 

digital. A prática de doação de campanha feita por empresas é proibida e vai contra a 

lei eleitoral.  

3) Em 28 de outubro de 2018, após uma campanha marcada por uma série de 

polêmicas e acusações de fraudes, Jair Bolsonaro é eleito, com um total de 57,8 

milhões de votos, o 38° presidente do Brasil. O candidato derrotou o petista Fernando 

Haddad no segundo turno, como já previam as pesquisas, com 55% dos votos válidos. 

A popularidade do candidato da extrema direita cresceu rapidamente entre os 

brasileiros e levou ao fim a sequência de vitórias dos governos petistas (2002, 2006, 

2010, 2014).  

_______________ 
22 “Bolsonaro não vai a debates, mas tem participado de eventos após alta hospitalar”. Site do jornal 

Folha de S. Paulo. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/bolsonaro-nao-vai-a-
debates-mas-tem-participado-de-eventos-apos-alta-hospitalar.shtml Acesso em: 10 Out 2020 
23 “Empresários bancam campanha contra o PT pelo WhatsApp”. Site do jornal Folha de S. paulo. 

Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-bancam-campanha-contra-
o-pt-pelo-whatsapp.shtml?utm_source=twitter&utm_medium=social&utm_campaign=twfolha Acesso 
em: 03 Fev 2020 
24 “Empresários bancam campanha do PT pelo WhatsApp”. Site do jornal Folha de São Paulo. 

Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-bancam-campanha-contra-
o-pt-pelo-whatsapp.shtml Acesso em: 03 Fev 2020 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/bolsonaro-nao-vai-a-debates-mas-tem-participado-de-eventos-apos-alta-hospitalar.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/bolsonaro-nao-vai-a-debates-mas-tem-participado-de-eventos-apos-alta-hospitalar.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-bancam-campanha-contra-o-pt-pelo-whatsapp.shtml?utm_source=twitter&utm_medium=social&utm_campaign=twfolha
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-bancam-campanha-contra-o-pt-pelo-whatsapp.shtml?utm_source=twitter&utm_medium=social&utm_campaign=twfolha
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-bancam-campanha-contra-o-pt-pelo-whatsapp.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-bancam-campanha-contra-o-pt-pelo-whatsapp.shtml
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Por fim, os discursos homofóbicos, xenofóbicos, machistas, racistas e 

autoritários de Jair Messias Bolsonaro chocaram alguns, tanto quanto parecem ter 

passado despercebidos para outros. A ascensão de modelos autoritários e de extrema 

direita de Estado por políticos eleitos democraticamente têm chamado a atenção de 

pesquisadores e comunicadores de todo o mundo. No Brasil, esse modelo tem 

crescido sistematicamente e encontrou ressonância principalmente em discursos e 

performances do então presidente da república. O fenômeno não se limita ao país e 

talvez seja a novidade mais grave no espectro político no século XXI. O que precisa 

ser compreendido é: “por que tais vitórias estão ocorrendo pelo espectro mais 

conservador da política?” (PINTO, 2016). 

Três características são importantes para pensar esse cenário. A 
primeira é que este não é um fenômeno apenas estadunidense [ou 
brasileiro]. A segunda é que o discurso vencedor antiestablishment 
busca, na memória coletiva, o que há de mais reacionário, menos 
democrático e igualitário para interpelar a população. O nacionalismo 
e a xenofobia aproximam os discursos atuais às ideologias fascistas 
que povoaram a Europa na primeira metade do século 20. (...) A 
terceira característica é a posição abertamente contra todas as 
conquistas sociais e os direitos de minorias, duramente conquistados 
ao longo de décadas (PINTO, 2016). 

A imprensa vem desempenhando seu papel na fiscalização de processos 

eleitorais, bem como deste movimento de inclinação a modelos políticos de extrema 

direita. A Folha de São Paulo, enquanto veículo brasileiro de maior influência, 

documentou o processo eleitoral de 2018 e a ascensão da direita no Brasil, 

representada pela popularidade adquirida do candidato Jair Bolsonaro. Na próxima 

seção, abordaremos um breve histórico e uma caracterização deste jornal.  

3.2 A Folha de São Paulo 

A Folha de São Paulo (popularmente conhecida como Folha) é atualmente o 

jornal brasileiro de maior circulação do Brasil, com 332.415 exemplares diários 

(incluindo assinantes digitais)25. Em janeiro de 1960 os três títulos da empresa que já 

existiam desde 1921 (os respectivos Folha da Noite, Folha da Manhã e Folha da 

Tarde) se fundem e surge então o jornal Folha de São Paulo, criado em oposição ao 

_______________ 
25 “Com crescimento digita, Folha lidera circulação total entre jornais brasileiros”. Site do jornal Folha 

de S. Paulo. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/04/com-crescimento-digital-

folha-lidera-circulacao-total-entre-jornais-brasileiros.shtml. Acesso em: 20. jan. 2020 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/04/com-crescimento-digital-folha-lidera-circulacao-total-entre-jornais-brasileiros.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/04/com-crescimento-digital-folha-lidera-circulacao-total-entre-jornais-brasileiros.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/04/com-crescimento-digital-folha-lidera-circulacao-total-entre-jornais-brasileiros.shtml
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principal jornal da cidade, O Estado de São Paulo, que representava as elites da época 

e assumia uma posição mais conservadora.  

Em 1962, o veículo foi comprado por Carlos Caldeira Filho e Octavio Frias de 

Oliveira, que mantiveram o controle do jornal no contexto do Golpe Militar de 1964. O 

período não apenas ficou marcado pela censura, violência, intimidação e violação dos 

direitos humanos e civis, como também pelo retrocesso da mídia brasileira, incluindo 

jornais e veículos difusores de informação como um todo.  

O uso generalizado e institucionalizado da tortura numa sociedade cria 
um “efeito demonstrativo” capaz de intimidar os que têm conhecimento 
de sua existência e inibir a participação política. [No Brasil] A evidência 
da repressão de Estado criou uma “cultura do medo” na qual a 
participação política equiparou-se ao risco real de prisão e 
conseqüente tortura coibiu a participação em atividades de oposição 
comunitária, sindical ou política. Esta cultura do medo tinha três 
importantes componentes psicológicos: o primeiro era o silêncio 
imposto à sociedade pela rigorosa censura (ALVES, 2005, p.205).   

Num primeiro momento, a Folha de São Paulo chegou a apoiar o golpe militar 

de 1964. Segundo informações disponibilizadas no próprio site do jornal, “classificou 

o governo militar como sério, responsável, respeitável e com indiscutível apoio 

popular” (MARCONDES FILHO, 1989). Pouco tempo depois, a sede do jornal sofreu 

um atentado em retaliação a seu posicionamento. Embora as eleições diretas fossem 

uma necessidade, conforme já declarava o jornalista e diretor Otávio Frias Filho, o 

interesse do jornal era também de grandes empresários. Apenas em 1984, a Folha 

passou a defender oficialmente o retorno da democracia e o movimento: “Diretas Já”. 

De acordo com o site do Grupo Folha, o veículo se consolidou como o maior jornal 

brasileiro, de maior tiragem e circulação entre os diários nacionais “durante a 

campanha pela redemocratização do país, em 1984, quando empunhou a bandeira 

das eleições diretas para presidente”. 

As “Diretas” representaram um dos maiores movimentos populares que 

ocorreram no Brasil, contando com artistas, intelectuais e perseguidos pela ditadura 

militar. O movimento mobilizou inúmeros grupos e tribos em comícios onde a 

população clamava por eleições diretas para presidente, ou seja, por meio do voto 

popular e restauração da democracia. Em janeiro de 1984, cerca de 300 mil pessoas 
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ocuparam a Praça da Sé, em São Paulo e três meses depois um milhão de pessoas 

reuniu-se no Rio de Janeiro, tomando conta de todo o país26.  

Naquele 1984, o governo estava enfraquecido politicamente, a 
inflação voltara a disparar – na casa não de dois, mas de três dígitos 
–, o país havia pedido ajuda para o Fundo Monetário Internacional 
(FMI), à custa de medidas que sacrificavam ainda mais os 
assalariados. Movimentos contra o custo de vida (a “carestia”, como 
se dizia) se espalhavam, as greves ressurgiam, os sindicatos voltavam 
a se manifestar, os partidos se reorganizavam, a eleição para 
governador havia sido restabelecida. Nesse contexto se esboçou o 
movimento das Diretas Já, que começou com um comício pouco 
noticiado diante do estádio do Pacaembu, em São Paulo, em 27 de 
novembro de 1983, continuou em Olinda (PE), Curitiba e Porto Alegre, 
em janeiro, andou pelo interior paulista, por Salvador, por Vitória, até 
pegar fogo definitivamente na praça da Sé [...] (Rede Brasil Atual, 
2014). 

No ano de 1976 a Folha de São Paulo criou a seção “Tendências/Debates”, um 

importante espaço para a manutenção da pluralidade do veículo. A publicação de 

artigos de diferentes cunhos ideológicos representou um passo fundamental para a 

redemocratização do país. Seguindo nessa linha, em 1981 surge em sua redação o 

projeto editorial interno, que fixa três metas claras: 1) informação correta; 2) 

interpretações competentes e 3) pluralidade de opiniões. Mas, apenas três anos 

depois (1984), é publicado oficialmente o primeiro Projeto Editorial, que defendia um 

jornalismo “plural, crítico, apartidário e moderno”. Nos anos seguintes a política 

editorial sofreu modificações e importantes atualizações, de acordo com as mudanças 

e inquietudes da sociedade e suas respectivas necessidades27. Em 2017, o 

documento divulgou pela primeira vez uma lista de 12 princípios que sintetizavam os 

princípios editoriais, políticos e éticos da Folha28. Entre eles, a confirmação da 

veracidade de toda notícia antes de publicá-la; priorizar temas de interesse público; 

promover os valores da democracia e dos direitos humanos; questionar autoridades 

públicas; cultivar a pluralidade; manter-se apartidário; autonomia jornalística, e rebater 

práticas de censura. 

_______________ 
26 “Comício da Sé em 1984 foi a largada da campanha das diretas, que não viriam”. Portal Rede Brasil 

Atual. Disponível em: https://www.redebrasilatual.com.br/politica/2014/01/comicio-da-se-em-1984-deu-

a-largada-para-a-campanha-das-diretas-que-nao-viriam-2346/. Acesso em: 20. jan. 2020 
27 Linha editorial do jornal Folha de S. Paulo.Disponível em:  

https://www1.folha.uol.com.br/institucional/linha_editorial.shtml?fill=2 Acesso em: 10 jan. 2020 
28 Linha editorial do jornal Folha de São Paulo. Disponível em: 

https://www1.folha.uol.com.br/paywall/signup.shtml?https://temas.folha.uol.com.br/folha-projeto-
editorial/projeto-editorial-folha-de-s-paulo/introducao.shtml Acesso em: 10 jan. 2020 

https://www.redebrasilatual.com.br/politica/2014/01/comicio-da-se-em-1984-deu-a-largada-para-a-campanha-das-diretas-que-nao-viriam-2346/
https://www.redebrasilatual.com.br/politica/2014/01/comicio-da-se-em-1984-deu-a-largada-para-a-campanha-das-diretas-que-nao-viriam-2346/
https://www1.folha.uol.com.br/institucional/linha_editorial.shtml?fill=2
https://www1.folha.uol.com.br/paywall/signup.shtml?https://temas.folha.uol.com.br/folha-projeto-editorial/projeto-editorial-folha-de-s-paulo/introducao.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/paywall/signup.shtml?https://temas.folha.uol.com.br/folha-projeto-editorial/projeto-editorial-folha-de-s-paulo/introducao.shtml
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 O processo de informatização da redação ocorreu no anos de 1983, sendo o 

primeiro jornal informatizado da América do Sul. Um pouco mais de uma década 

depois (1995), a empresa lançou a FolhaWeb, primeiro site de notícias em tempo real. 

Com a unificação das redações impressa e online, e, uma significativa reforma gráfica 

e editorial, a Folha Online foi reestruturada em 2010 e passou a se chamar Folha.com. 

Atualmente, o site de notícias de jornal mais visitado do país29.  

Na versão online [da Folha], todas as manchetes, ícones, leads, 
legendas, fotografias e demais constituintes da primeira página, fazem 
parte de uma rede hipertextual que pode assumir diversas formas 
como sons e imagens. Esses hipertextos são virtualmente nomeados 
de links, e são interligados por proximidade de assunto. Com apenas 
um clique, o leitor é redirecionado a uma nova página, que apresenta 
maiores informações sobre o tema em questão. (BERGÁRIA, 
CINTRA, NASCIMENTO, p.31) 

O noticiário atualmente é organizado em cadernos temáticos divididos de 

acordo com os assuntos tratados pelo jornal30. Alguns cadernos são considerados 

mais relevantes, estes são diários: Poder; Ciência; Mundo; Cotidiano; Esporte; 

Mercado; Ilustrada; Corrida, e, outros semanais e quinzenais: Turismo; Ilustríssima; 

Classificados; Equilíbrio; Saúde; FolhaInvest. Neste trabalho a análise das notícias 

ocorrerá predominantemente a partir do espaço “Poder”. O caderno “Poder” é um dos 

principais da Folha, espaço das publicações de destaque do jornal, dos assuntos de 

interesse nacional, das notícias políticas, escândalos, tendências e notícias 

institucionais. É um caderno em evidência e passa por um rigoroso processo de 

enquadramento por parte dos editores, que se dedicam aos assuntos de maior 

interesse do público alvo do veículo.  

Embora a Folha de São Paulo tenha surgido ideologicamente em oposição ao 

Estado de São Paulo e as elites econômicas e culturais da época, por muito tempo o 

veículo manteve um perfil de leitor pertencente majoritariamente às classes média e 

alta. Tal característica, no entanto, vem modificando-se gradativamente. Numa rápida 

análise do perfil de consumo da Folha em 2010, se comparado com a última pesquisa 

divulgada em 2018, podemos perceber grande diferença no que diz respeito a 

apuração de números e dados. Na pesquisa realizada em 2010, pelo Datafolha, 70% 

_______________ 
29 “Conheça o Grupo Folha”. Site do jornal Folha de S. Paulo. Disponível em: 

https://www1.folha.uol.com.br/institucional/folha_com.shtml?fill=8 Acesso em: 12 dez. 2019 
30 “Conheça o Grupo Folha”. Site do jornal Folha de S. Paulo. Disponível em: 

https://www1.folha.uol.com.br/institucional/cadernos_diarios.shtml?fill=3 Acesso em: 12 dez. 2019 

https://www1.folha.uol.com.br/institucional/folha_com.shtml?fill=8
https://www1.folha.uol.com.br/institucional/cadernos_diarios.shtml?fill=3
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dos leitores pertenciam às classes A e B, 28% a classe C e os restantes 2% às classes 

C e D31.  Já no ano de 2018, de acordo com a última pesquisa realizada pelo Ibope, 

55% dos leitores pertencem às classes A e B, 40% a classe C e os restantes 5% são 

pertencentes às classes D e E32. É evidente que a base da pirâmide econômica/social 

passou a consumir mais produtos como notícias, informações, política e economia na 

última década. 

. Podemos elencar, no entanto, fatores que dificultam o acesso ao jornal para 

um público economicamente menos “favorecido”: 1) O valor do periódico - A Folha de 

São Paulo pode ser consumida através do impresso, com preço fixo de R$3,20 e aos 

domingos R$5,80 cada edição, ou ainda, disponibilizada online por meio da assinatura 

digital, que dá acesso ilimitado a todo o conteúdo produzido em diferentes formatos, 

com o preço fixo de 29,90 ao mês; 2) Relevância do conteúdo - O jornal representa 

um dos mais importantes, conceituados e respeitados veículos de comunicação e 

informação brasileira, apresentando temas e discussões necessárias. No entanto, a 

extensa quantidade de conteúdos políticos e econômicos (focos centrais do grupo), 

além da linguagem política convencional, pouco contemplativa ou didática, nem 

sempre enquadra-se no perfil de consumo do cidadão que está na base da pirâmide 

social e econômica e que possui uma série de outras preocupações e prioridades 

diárias. 

No ano de 2018 a Folha lançou a quinta edição do Manual de Redação, versão 

revisada e ampliada das edições anteriores (1984, 1987, 1992 e 2001), com a inclusão 

do tema “enfrentamento das fake news”, até então inédito em manuais de redações 

brasileiras33. O assunto tornou-se um dos mais comentados, principalmente durante 

a campanha eleitoral presidencial brasileira, depois de uma série de escândalos, 

circulação de notícias não verdadeiras e dissimulação de fatos e dados. O termo 

_______________ 
31 Pesquisas feitas pelo Datafolha podem ser encontradas em: http://datafolha.folha.uol.com.br/. 

Acesso em: 20 dez. 2019 
32 Dados sobre o perfil do leitor do jornal Folha de S. Paulo podem ser encontrados em: 

http://www.publicidade.folha.com.br/folha/perfil_do_leitor.shtml. Acesso em: 20 dez. 2019 
33 “Conheça o Grupo Folha”. Site do jornal Folha de S. Paulo. Disponível em: 

https://www1.folha.uol.com.br/institucional/historia_da_folha.shtml?fill=4. Acesso em 20. dez. 2019 

http://datafolha.folha.uol.com.br/
http://www.publicidade.folha.com.br/folha/perfil_do_leitor.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/institucional/historia_da_folha.shtml?fill=4
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chegou a ganhar posição de destaque no ano anterior (2017), quando foi eleita a 

palavra do ano pelo dicionário da editora britânica Collins34.  

No dia 7 de outubro de 2018, logo após a confirmação da vitória presidencial 

de Jair Bolsonaro, a Folha de São Paulo divulgou o posicionamento oficial do veículo 

em seu editorial35. No texto, o jornal destaca a vitória democrática do político que 

“ganhou nas urnas o direito de usar a faixa presidencial”. Sem esconder a antipatia 

pelo novo presidente eleito, a publicação recorda a vida pública de Bolsonaro, que 

durante 27 anos como deputado “deu inúmeros sinais de que ignora rudimentos da 

convivência democrática, como o respeito à instituição de estado, a proteção das 

minorias e a transigência com diferentes pontos de vista”. Parte da publicação 

assinada pela Folha pode ser lida a seguir: 

(...) [Bolsonaro] demonstrou desconhecer o papel da imprensa livre 
nas sociedades modernas. Inconformado com uma reportagem, 
entrou com ação contra três profissionais deste jornal. Por meio de 
advogados, sugere que a Folha o transformou em alvo e agiu com o 
propósito de prejudicar sua candidatura. Na melhor das hipóteses, 
confunde jornalismo independente e crítico com atuação partidária. Na 
pior, pretende intimidar não só esta empresa, obcecada pelo 
pluralismo e pelo apartidarismo, mas todos os veículos que se 
recusem a lhe prestar continência. [...] Esta Folha ficará onde sempre 
esteve, confiante na Constituição de 1988, na força da democracia 
brasileira e na construção de um país melhor para todos. Já Bolsonaro 
precisará assimilar as lições que nunca aprendeu e mostrar-se à altura 
do mandato recebido. Que faça um bom governo. 

As polêmicas envolvendo a candidatura de Bolsonaro rapidamente alcançaram 

os noticiários internacionais, e as comparações com a imprensa nacional foram 

inevitáveis. O jornal norte-americano The New York Times produziu grandes 

coberturas sobre o processo eleitoral brasileiro, em especial aos avanços e crescente 

popularidade do ex-deputado. A seguir, abordaremos aspectos ligados a este jornal, 

que também é objeto desta pesquisa.  

_______________ 
34 O site do Collins dicionário pode ser encontrado em https://www.collinsdictionary.com/. Acesso em 

10. jan. 2020 
35 “Constituição acima de todos”. Site do jornal Folha de S. Paulo. Disponível em: 

https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2018/10/constituicao-acima-de-todos.shtml. Acesso em 10. jan. 
2020 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/folha-e-a-maior-fake-news-do-brasil-diz-bolsonaro-a-manifestantes.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/folha-e-a-maior-fake-news-do-brasil-diz-bolsonaro-a-manifestantes.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-bancam-campanha-contra-o-pt-pelo-whatsapp.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/bolsonaro-entra-com-acao-no-tse-contra-haddad-acionistas-da-folha-e-reporter.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2018/10/constituicao-30.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/ataques-de-bolsonaro-a-imprensa-sao-descompromisso-com-a-democracia-dizem-associacoes-de-jornalistas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/ataques-de-bolsonaro-a-imprensa-sao-descompromisso-com-a-democracia-dizem-associacoes-de-jornalistas.shtml
https://www.collinsdictionary.com/
https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2018/10/constituicao-acima-de-todos.shtml


40 

3.3 O The New York Times 

Fundado em 18 de setembro de 1851 por George Jones e Henry Jarvis 

Raymond, o The New York Times (popularmente conhecido como Times ou 

simplesmente NYT) pertence há mais de um século, à família Ochs Sulzberger36. Em 

1896, Adolph Ochs comprou o jornal assumindo o compromisso de "dar as notícias 

com imparcialidade, sem medo ou favor, independentemente de qualquer partido, 

seita ou interesse envolvido", mote utilizado até hoje por seu bisneto e atual publisher 

do jornal, Arthur Ochs Sulzberger. Alguns trechos da declaração feita por Ochs, 

publicada nas páginas do jornal em 19 de agosto de 1896 e citada por Gonçalves 

(2018, p.5-6), pode ser lida abaixo: 

Se eu quiser sinceramente conduzir um jornal de alta qualidade, limpo, 
digno e confiável, é necessário honestidade, vigilância, seriedade, 
diligência e conhecimento prático, aplicado ao senso comum. Eu tenho 
a esperança de que eu possa ter sucesso, mantendo a alta apreciação 
que as pessoas profundas e de mente autêntica têm sempre tido com 
o The New York Times. É de meu interesse principal que o The New 
York Times publique as notícias, todas as notícias, de forma concisa, 
atrativa, com linguagem adequada para a boa sociedade e publicá-la 
tão cedo quanto possível. Além disso, publicar as notícias com 
imparcialidade, sem medo ou favoritismo, independentemente de 
partido, facção ou interesses envolvidos; fazer a colunas do jornal um 
fórum para as considerações de quaisquer questões de importância 
pública; e para isso convidar o debate de todos os tipos de opinião. 
(OCHS, 1896)  

Desde sua fundação, o Times já acumulou 127 prêmios Pulitzer, superando 

qualquer outro veículo tradicional de notícias norte americano37. Atualmente é 

reconhecido como um dos maiores e mais influentes jornais do mundo, com cerca de 

cinco milhões de assinantes38. Sustenta o objetivo de informar com qualidade, 

amplitude e profundidade (VIANA, 2011) em uma vasta área de temas: notícias locais, 

nacionais, internacionais, negócios, cultura, ciência, opinião, artes, estilo, esportes e 

educação. Já esteve presente em importantes e históricas coberturas que vão desde 

a Guerra Civil Americana ao golpe militar no Brasil, em 1964.   

_______________ 
36 Informações sobre a história do The New York Times podem ser encontradas em: 

https://www.nytco.com/company/history/ Acesso em 20 de jan. de 2020 
37 Informações sobre a história do The New York Times podem ser encontradas em: 

https://www.nytco.com/company/prizes-awards/. Acesso em 20. jan. 2020 
38 “New York Times: até 4,7 milhões de assinantes com queda nos lucros”. Site do jornal The New York 

Times. Disponível em: https://www.nytimes.com/2019/08/07/business/media/new-york-times-
earnings.html. Acesso em 20. jan. 2020 

https://www.nytco.com/company/history/
https://www.nytco.com/company/prizes-awards/
https://www.nytimes.com/2019/08/07/business/media/new-york-times-earnings.html
https://www.nytimes.com/2019/08/07/business/media/new-york-times-earnings.html
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Originalmente publicado todas as manhãs, exceto aos domingos, de acordo 

com o próprio site do jornal, o NYT passou a publicar edições dominicais durante a 

Guerra Civil, momento fundamental de destaque e reconhecimento à sua qualidade 

jornalística. Em 3 de junho de 1918, ganhou seu primeiro prêmio Pulitzer, pelo serviço 

público prestado, com textos de dezenas de relatórios oficiais, documentos e 

discursos documentados sobre a Primeira Guerra Mundial. Atualmente, é o veículo 

mais influente dos Estados Unidos e grande responsável por “moldar” a opinião 

pública.  

O New York Times era uma mistura atemporal de passado e presente, 
um moderno reino medieval no interior da nação, com suas próprias 
leis e valores particulares e com líderes que se sentiam responsáveis 
pelo bem-estar do país, porém menos inclinados a mentir do que os 
estadistas e generais (TALESE, 2000, p.6). 

Apesar do destaque e dos notáveis prêmios às coberturas políticas, o NYT 

ainda pode ser lembrado por seus posicionamentos controversos e polêmicos. No 

golpe militar de 1964 no Brasil, quando o então presidente brasileiro João Goulart foi 

destituído por militares - o que levou o país a uma ditadura de 21 anos -, o comitê 

editorial do veículo anunciou que não lamentava o fim de um líder que havia se 

provado “incompetente e irresponsável”39. O jornal se recusou a usar o termo “golpe”, 

com a justificativa de que Goulart havia sido deposto em “uma revolução pacífica”. Em 

2019, o editorial do NYT recusou-se novamente a usar a palavra “golpe” para 

descrever a derrubada do ex presidente da Bolívia, Evo Morales, em um novo golpe 

de estado militar. Morales foi asilado no México e generais do exército, que 

aparecerem  em rede aberta de televisão demandando sua saída, nomearam Jeanine 

Añez, conservadora, cristã e senadora de direita, como sucessora ao palácio 

presidencial. O veículo apoiou o evento em seu comitê editorial, quando defendeu que 

Morales na verdade havia “renunciado” ao poder, levando Añez a ocupar o cargo40. 

Além disso,  expressou alívio pelo país estar agora sob o comando de “líderes mais 

responsáveis” e declarou que toda a situação foi culpa de Evo.  

Em janeiro de 1996 o Times lançou seu primeiro site de notícias, que desde 

então, tornou-se referência internacional para conteúdo online e não apenas uma 

_______________ 
39 “Final para Goulart”. Site do jornal The New York Times. Disponível em: 

https://www.nytimes.com/1964/04/03/archives/finis-for-goulart.html. Acesso em 20. jan. 2020 
40 “Evo Morales se foi. Os problemas da Bolívia, não”. Site do jornal The New York Times. Disponível 

em:https://www.nytimes.com/2019/11/11/opinion/evo-morales-bolivia.html. Acesso em 20. jan.2020 

https://www.nytimes.com/1964/04/03/archives/finis-for-goulart.html
https://www.nytimes.com/2019/11/11/opinion/evo-morales-bolivia.html
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simples e fiel reprodução de textos impressos. O portal passou por uma grande 

reformulação em 2006, no intuito de melhorar a navegação e a aparência da página. 

A versão online do jornal ganhou ainda uma versão internacional em 2009 e uma em 

chinês em 2012, que fez do The New York Times um dos mais populares veículos de 

comunicação no mundo. Com adaptações para celulares, tablets e aplicativos para 

leitura, o veículo está presente em diversas mídias sociais como Instagram, Twitter e 

Facebook. Atualmente, o site possui 3,4 milhões de usuários pagantes e está entre os 

sites de notícias mais visitados da Internet41. Desde 2011 o veículo vem adotando 

práticas estratégicas para superar a crise da imprensa e do impresso. Através do 

serviço restrito de consumo de suas matérias, o Times passou a estabelecer um limite 

máximo mensal de conteúdo gratuito a não assinantes42.    

Poucos dias antes do resultado final das eleições brasileiras, em outubro de 2018, 

o New York Times usou seu editorial para lamentar a ascensão da direita no Brasil e 

principalmente do então candidato à Presidência da República, Jair Bolsonaro43. Na 

publicação, o avanço da popularidade de Bolsonaro e a possibilidade de sua vitória 

representava um momento “triste para a democracia”, segundo o próprio texto, 

referindo-se ao político e a nova “onda” política como “populistas ofensivos, cruéis e 

teimosos”. O diário destacou as “visões repulsivas” do militar brasileiro, lembrando de 

episódios em que o mesmo declarou apoio a generais e torturadores que comandaram 

o país no período referente a ditadura militar.   

_______________ 
41 “Com foco no digital, The New York Times supera 5 milhões de assinantes”. Site da revista Exame. 

Disponível em: https://exame.com/negocios/com-foco-no-digital-the-new-york-times-supera-5-milhoes-
de-assinantes/ Acessado em 20. jan. 2020 
42 “New York Times cobrará de não assinantes pelo uso ilimitado de matérias”. Site do jornal The New 

York Times. Disponível em: https://www.nytimes.com/2010/01/21/business/media/21times.html. 
Acessado em 20. jan. 2020  
43 “A triste escolha do Brasil”. Site do Jornal The New York Times. Disponível em: 

https://www.nytimes.com/2018/10/21/opinion/brazil-election-jair-bolsonaro.html. Acessado em 20. jan. 
2020 

https://exame.com/negocios/com-foco-no-digital-the-new-york-times-supera-5-milhoes-de-assinantes/
https://exame.com/negocios/com-foco-no-digital-the-new-york-times-supera-5-milhoes-de-assinantes/
https://www.nytimes.com/2010/01/21/business/media/21times.html
https://www.nytimes.com/2018/10/21/opinion/brazil-election-jair-bolsonaro.html
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4 DO PERFIL ANTIDEMOCRÁTICO À FASCISTA: ASPECTOS DA IMAGEM DE 

BOLSONARO NA COBERTURA DOS JORNAIS FOLHA DE SÃO PAULO E 

THE NEW YORK TIMES  

Neste capítulo, iremos apresentar a metodologia proposta para solucionar as 

questões levantadas por esta pesquisa, a seleção e tratamento do corpus, a análise 

das matérias e os resultados obtidos. Considerando as contribuições de Prodanov & 

Freitas (2013) a respeito dos métodos qualitativos e quantitativos, a abordagem 

metodológica qualitativa mostrou-se mais adequada à proposta do projeto. Segundo 

os autores, as pesquisas de viés qualitativo tendem a considerar a existência de 

relações dinâmicas entre o mundo e os sujeitos. Neste caso, não interessam os 

números estatísticos do fenômeno, mas sua interpretação a partir da atribuição de 

sentidos. No tocante aos procedimentos, surge a mobilização para a pesquisa 

documental, neste caso, para materiais que ainda não receberam tratamento analítico.  

4.1 Quanto ao método 

Para alcançar os objetivos deste trabalho, a presente monografia faz uso das 

metodologias de análise de conteúdo e comparativa. As matérias selecionadas para 

compor o corpus foram escolhidas a partir de três eventos ocorridos durante o período 

de eleição para presidente do Brasil (2018) e que marcaram a trajetória do candidato 

Jair Messias Bolsonaro, alcançando os noticiários internacionais, entre os dias 06 de 

setembro à 29 de outubro de 2018. Estes eventos foram descritos no capítulo anterior. 

Portanto, o material jornalístico selecionado refere-se à cobertura dos seguintes 

acontecimentos: 

1) 6 de setembro de 2018: Bolsonaro leva facada durante ato de campanha em Juiz 

de Fora; 

2) 8 de setembro de 2018: Grupos de WhatsApp a favor de Bolsonaro que 

disseminavam fake news durante a campanha são revelados pelo jornal Folha de São 

Paulo; 

3) 28 de outubro de 2018: Com 55,13% dos votos, Bolsonaro é eleito o novo 

presidente da República.  



44 

Por fim, após a coleta e seleção do corpus inicia-se a análise do material. 

Quanto à metodologia de análise de conteúdo, consideramos as contribuições de 

Laurence Bardin (2010) e Heloiza Golbspan Herscovitz (2007) para o 

desenvolvimento do processo analítico das matérias. No tocante ao desenvolvimento 

da análise comparativa, a fim de identificar as semelhanças e diferenças da cobertura 

entre os jornais, trabalharemos com base no estudo proposto por Sérgio Schneider e 

Cláudia Job Schmitt (1988).  

4.2 Seleção do corpus 

Tendo em vista o objetivo geral do projeto, entende-se que a pesquisa 

desenvolvida abriga-se no campo descritivo. Neste caso, escolheu-se analisar as 

matérias publicadas pelos jornais Folha de São Paulo e The News York Times, por 

representarem dois dos mais importantes e influentes veículos de notícia, 

respectivamente, do país e do mundo. A Folha de São Paulo (mais conhecida como 

Folha), conforme viu-se no capítulo anterior, é o jornal brasileiro de maior circulação 

no Brasil e referência nacional em jornalismo político. O The News York Times, por 

sua vez, também de acordo com o capítulo anterior, tem o site de notícias de jornal 

mais acessado do mundo e conta com a marca de 117 prêmios Pulitzer.  

O personagem central desta pesquisa, Jair Bolsonaro, foi escolhido por 

inúmeras razões. Bolsonaro apresentou-se do início ao fim das eleições como uma 

figura intrigante, autoritária, desequilibrada e antidemocrática. Apesar disso e de todas 

as polêmicas envolvendo sua campanha política, foi eleito com a maioria dos votos 

válidos no pleito eleitoral. Naturalmente, alvo de fortes e constantes críticas por parte 

da mídia e da classe artística, tornou-se comum o argumento de grupos ideológicos 

de direita e apoiadores do candidato, alegando que a imprensa brasileira tentava 

derrubar e difamar o militar, num complô aliado à esquerda. Surge dessa inquietação 

o objetivo geral do projeto: identificar e analisar a imagem de Jair Bolsonaro, 

construída pelos jornais Folha de São Paulo e The New York Times, durante a 

cobertura jornalística dos principais eventos relacionados à sua candidatura na eleição 

presidencial de 2018, comparando as matérias produzidas pelos dois veículos.   

Como primeiro critério para seleção das matérias que compõem o corpus, 

todas deviam atender a uma regra básica: serem relacionadas a fatos que ganharam 
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cobertura tanto no noticiário nacional (representado pela Folha) quanto no 

internacional (Times). Afinal, para a exequibilidade da análise, fazer-se-ia 

imprescindível encontrar um denominador em comum entre os objetos empíricos. Ao 

todo, foram identificadas 28 matérias na Folha de São Paulo e seis no The New York 

Times, que atendiam a esta primeira particularidade. Outro critério adotado para 

definir o material analisado foi a profundidade. Confirmando o que se podia esperar, 

havia uma quantidade maior de publicações sobre o candidato durante as eleições no 

veículo brasileiro e um número limitado no jornal estrangeiro. Desse modo, optou-se 

por selecionar as matérias de caráter informativo (reportagens) mais aprofundadas, 

extensas e que apresentam mais informações, sem perder a característica da 

factualidade, sobre cada um dos três eventos da campanha que orientaram o recorte 

da pesquisa, deixando de lado as notícias mais concisas, bem como os editoriais, as 

colunas e cadernos de opinião. Para compor o corpus, foram escolhidas três matérias 

de cada um dos jornais, que apresentassem as mesmas unidades de contexto, 

permitindo analisá-las de forma coerente e fazendo uso de métodos de comparação, 

conforme mostra o Quadro 1.  

 

Quadro 1 - Reportagens Selecionadas (Corpus de Pesquisa) 
 

Jornal Título da matéria Resumo Data de publicação 

Folha de São Paulo Bolsonaro leva facada 
durante ato de 
campanha em Juiz de 
Fora44 (matéria Folha 
1) 

O candidato Jair 
Bolsonaro era 
carregado por 
apoiadores, em ato de 
campanha, na cidade 
de Juiz de Fora, 
quando foi atingido por 
um homem com uma 
faca. Depois do 
ataque, Bolsonaro foi 
retirado do local e 
levado à Santa Casa. 

6 de setembro de 2018 

The New York Times Jair Bolsonaro, 
candidato presidencial 
no Brasil, é esfaqueado 
(matéria Times 1)45 

Jair Bolsonaro, favorito 
ao cargo de 
Presidência da 
República do Brasil, foi 
hospitalizado em 

6 de setembro de 2018 

_______________ 
44 Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/09/bolsonaro-leva-facada-durante-ato-de-

campanha-em-juiz-de-fora.shtml Acesso em: 20 Dez 2019 
45 Disponível em: https://www.nytimes.com/2018/09/06/world/americas/brazil-jair-

bolsonaro.html?searchResultPosition=76 Acesso em: 20 Dez 2019 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/09/bolsonaro-leva-facada-durante-ato-de-campanha-em-juiz-de-fora.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/09/bolsonaro-leva-facada-durante-ato-de-campanha-em-juiz-de-fora.shtml
https://www.nytimes.com/2018/09/06/world/americas/brazil-jair-bolsonaro.html?searchResultPosition=76
https://www.nytimes.com/2018/09/06/world/americas/brazil-jair-bolsonaro.html?searchResultPosition=76
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terapia intensiva 
depois de ser 
esfaqueado durante 
um evento de 
campanha. 

Folha de São Paulo Empresários bancam 
campanha contra o PT 
pelo WhatsApp46 
(matéria Folha 2) 

Empresas apoiadoras 
de Bolsonaro compram 
pacotes de disparos 
em massa de 
mensagens contra o 
PT no WhatsApp e 
preparam uma grande 
operação na semana 
anterior ao segundo 
turno. A prática é ilegal, 
pois se trata de doação 
de campanha por 
empresas, vedada pela 
constituição. 

18 de outubro de 2018 

The New York Times A desinformação se 
instala no WhatsApp 
antes das eleições 
brasileiras47 (matéria 
Times 2) 

Milhões de brasileiros 
estão recebendo 
mensagens políticas 
enganosas através do 
aplicativo WhatsApp. 
Entre elas, mensagens 
exagerando o 
heroísmo de Bolsonaro 
e espalhando boatos 
fakes sobre seus 
adversários. 

19 de outubro de 2018 

Folha de São Paulo Bolsonaro confirma 
favoritismo e é o 42° 
presidente48 (matéria 
Folha 3) 

Confirmando o 
favoritismo, Jair 
Bolsonaro vence a 
eleição presidencial 
brasileira e é o 42° 
presidente da história 
do Brasil, com 55,8% 
dos votos válidos. 

28 de outubro de 2018 

The New York Times Jair Bolsonaro 
conquista a 
presidência do Brasil, 
em uma mudança para 
a extrema direita 
(matéria Times 3)49 

Brasil tornou-se o mais 
recente país a se 
deslocar para a 
extrema direita, 
elegendo o candidato 
Jair Bolsonaro para 
ocupar o cargo de 

28 de outubro de 2018 

_______________ 
46 Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-bancam-campanha-

contra-o-pt-pelo-whatsapp.shtml?utm_source=twitter&utm_medium=social&utm_campaign=twfolha 
Acesso em: 20 Dez 2019 
47 Disponível em: https://www.nytimes.com/2018/10/19/technology/whatsapp-brazil-presidential-

election.html?searchResultPosition=41hResultPosition=20 Acesso em: 20 Dez 2019 
48 Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/bolsonaro-confirma-favoritismo-e-e-o-

42o-presidente-projeta-datafolha.shtml. Acesso em: 20 Dez 2019 
49 Disponível em: https://www.nytimes.com/2018/10/28/world/americas/jair-bolsonaro-brazil-

election.html?searchResultPosition=86 Acesso em: 20 Dez 2019 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-bancam-campanha-contra-o-pt-pelo-whatsapp.shtml?utm_source=twitter&utm_medium=social&utm_campaign=twfolha
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-bancam-campanha-contra-o-pt-pelo-whatsapp.shtml?utm_source=twitter&utm_medium=social&utm_campaign=twfolha
https://www.nytimes.com/2018/10/19/technology/whatsapp-brazil-presidential-election.html?searchResultPosition=41
https://www.nytimes.com/2018/10/19/technology/whatsapp-brazil-presidential-election.html?searchResultPosition=41
https://www.nytimes.com/2018/09/07/world/americas/jair-bolsonaro-brazil-stab.html?searchResultPosition=20
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/bolsonaro-confirma-favoritismo-e-e-o-42o-presidente-projeta-datafolha.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/bolsonaro-confirma-favoritismo-e-e-o-42o-presidente-projeta-datafolha.shtml
https://www.nytimes.com/2018/10/28/world/americas/jair-bolsonaro-brazil-election.html?searchResultPosition=86
https://www.nytimes.com/2018/10/28/world/americas/jair-bolsonaro-brazil-election.html?searchResultPosition=86
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Presidência da 
República. 

 
Fonte: a autora. 
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4.3 Análise de Conteúdo 

A análise de conteúdo ocupa-se da análise de textos, sons, símbolos e 

imagens. A mensagem, afinal de contas, pode ser representada de infinitas formas e 

formatos. No caso desta pesquisa, mensagens escritas (reportagens) publicadas nos 

jornais Folha de São Paulo e The New York Times. Laurence Bardin (2011, p. 35-36) 

aponta duas funções principais para essa metodologia: uma heurística, onde 

enriquece a tentativa exploratória e aumenta a propensão para a descoberta, e outra 

de “administração de provas”, no sentido de confirmar ou infirmar hipóteses ou 

afirmações provisórias. A mesma autora alerta para os principais objetivos que a 

análise de conteúdo se propõe a atender: 

[1] A superação da incerteza: o que eu julgo ver na mensagem estará 
lá efetivamente contido, podendo esta "visão" muito pessoal ser 
partilhada por outros? Por outras palavras, será a minha leitura válida 
e generalizável?  

[2] E o enriquecimento da leitura: se um olhar imediato, espontâneo, é 
já fecundo, não poderá uma leitura atenta aumentar a produtividade e 
a pertinência? Pela descoberta de conteúdos e de estruturas que 
confirmam (ou infirmam) o que se procura demonstrar a propósito das 
mensagens, ou pelo esclarecimento de elementos de significações 
suscetíveis de conduzir a uma descrição de mecanismos de que a 
priori não possuíamos a compreensão. (BARDIN, 2011, p. 35). 

Herscovitz (2007) destaca a excelência dessa metodologia enquanto método 

de pesquisa para compreensão acerca daquele que produz e daquele que recebe a 

mensagem: “se uma parte da humanidade desaparecesse amanhã, mas restassem 

livros, jornais, revistas, vídeos, filmes, cd’s e dvd’s, arquivos com discursos e cartas e 

artefatos afins, teríamos o material necessário para interpretar a vida social de uma 

época” (HERSCOVITZ, 2007, p. 123). A autora ainda propõe a seguinte definição para 

a análise de conteúdo enquanto ferramenta de pesquisa em jornalismo: 

(...) método de pesquisa que recolhe e analisa textos, sons, símbolos 
e imagens impressas, gravadas ou veiculadas em forma eletrônica ou 
digital encontrados na mídia a partir de uma mostra aleatória ou não 
dos objetos estudados com o objetivo de fazer inferências sobre os 
seus conteúdos e formatos enquadrando-os em categorias 
previamente testadas, mutuamente exclusivas e passíveis de 

replicação (HERSCOVITZ, 2007, p. 126-127). 

Segundo Bardin (2011) o processo de construção de análise de conteúdo é 

dividido em cinco etapas, que serão previamente descritas a seguir: 1) a organização 
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da análise; 2) a codificação; 3) a categorização; 4) a inferência e 5) a informatização 

da análise. 

A fase de organização da análise se subdivide em pré-análise, exploração do 

material e tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação (BARDIN, 2011). 

A pré-análise “corresponde a um período de intuições, mas tem por objetivo tornar 

operacionais e sistematizar as ideias iniciais” (BARDIN, 2011, p. 125) e é através dela 

que o analista começa a organizar o material que responderá os objetivos da 

pesquisa. É nessa fase também que os documentos a serem analisados são 

escolhidos e as hipóteses e objetivos formulados. O primeiro passo da pré-análise 

consiste na leitura flutuante, pela qual o pesquisador tem um primeiro contato com o 

material, cria familiaridade e tira suas primeiras impressões. O segundo passo é a 

escolha de gênero dos documentos. Parte-se então para a seleção dos materiais que 

irão compor o corpus. Bardin (2011) estabelece algumas regras para execução dessa 

etapa. Neste trabalho, levaram-se em conta as regras da “representatividade (a 

amostragem diz-se rigorosa se a amostra for uma parte representativa do universo 

inicial), da homogeneidade (os documentos retidos devem ser homogêneos, 

obedecendo a critérios precisos de escolha e não apresentar demasiada singularidade 

fora desses critérios) e da pertinência (os documentos retidos devem ser adequados, 

enquanto fonte de informação, de modo a corresponderem ao objetivo que suscita a 

análise)” (BARDIN, 2011, p. 127-128). Na terceira etapa da pré-análise o analista 

formula as hipóteses e objetivos da pesquisa. No próximo passo deve providenciar a 

referenciação dos índices e a elaboração dos indicadores, que são elementos de 

identificação de padrões que permitem extrair a essência da mensagem e sua 

classificação em categorias (os indicadores). A última tarefa da pré-análise nada mais 

é do que a preparação do material. Para Bardin (2011) trata-se de uma preparação 

material e, eventualmente, de uma preparação formal ("edição") (BARDIN, 2011), que 

varia de acordo com o conteúdo analisado.  

Ainda no processo de organização da análise, está a fase de exploração do 

material. Neste momento, coloca-se em prática o que foi planejado na pré-análise, ou 

seja, resumidamente trata-se da “aplicação sistemática das decisões tomadas” 

(BARDIN, 2011, p. 131). Ao cumprir essa etapa, o analista inicia o tratamento dos 

resultados obtidos e sua compreensão, validando o que foi encontrado até o momento 

e formulando os primeiros esquemas, quadros e diagramas. “O analista, tendo à sua 
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disposição resultados significativos e fiéis, pode então propor inferências e adiantar 

interpretações a propósito dos objetivos previstos –, ou que digam respeito a outras 

descobertas inesperadas” (BARDIN, 2011, p. 131).  

Concluída a fase de organização da análise, inicia-se o processo de 

codificação. Conforme Bardin (2011), a codificação é a transformação dos dados 

brutos do texto em unidades organizadas que permitem atingir uma representação do 

conteúdo, capaz de esclarecer ao analista as características básicas do material a ser 

estudado.   

O recorte é dividido em unidades de registo e de contexto. A unidade de registo 

representa o elemento pré estabelecido de conteúdo a ser submetido à classificação 

posteriormente, podendo apresentar dimensões diversas. As mais comuns são: a 

palavra, o tema, o objeto ou referente, o personagem, o acontecimento e o documento 

(BARDIN, 2011). A unidade de registro, neste trabalho, corresponde aos trechos das 

matérias que fazem referência a persona de Jair Bolsonaro; onde podemos identificar 

traços e características de seu perfil e histórico político ou que se possa identificar 

qualquer sentimento de simpatia ou antipatia, por meio de críticas ou elogios 

implícitos. Já a unidade de contexto, de modo geral, mais ampla que a de registro, 

serve de referência a ela, fixando limites para interpretá-la.  

Se a unidade de registro representa o que se conta, a regra de enumeração é 

o modo de contagem (BARDIN, 2011). O pesquisador pode utilizar diversos tipos de 

enumeração. Nesta pesquisa será utilizada a regra da co-ocorrência - “acontece 

quando identificamos a presença de duas ou mais unidades de registro numa única 

unidade de contexto” - (BARDIN, 2011, p. 142). Para avaliar a unidade de registro 

selecionada, a presente monografia utilizará do método de análise qualitativo, que 

“corresponde a um procedimento mais intuitivo, mas também mais maleável e mais 

adaptável a índices não previstos, ou à evolução das hipóteses” (BARDIN, 2011, p. 

145). 

A análise qualitativa apresenta certas características particulares. É 
válida, sobretudo, na elaboração das deduções específicas sobre um 
acontecimento ou uma variável de inferência precisa, e não em 
inferências gerais. Pode funcionar sobre corpus reduzidos e 
estabelecer categorias mais descriminantes, por não estar ligada, 
enquanto análise quantitativa, a categorias que deem lugar a 



51 

frequências suficientemente elevadas para que os cálculos se tornem 

possíveis. (BARDIN, 2011, p. 145). 

Na análise qualitativa, mais do que nunca, se faz imprescindível a utilização do 

contexto. Contexto do próprio material, mas também externo a ele, “quais serão as 

condições de produção, ou seja, quem é que fala a quem e em que circunstâncias? 

Qual será o montante e o lugar da comunicação? Quais os acontecimentos anteriores 

ou paralelos?” (BARDIN, 2011, p. 145). Bardin diz que “o que caracteriza a análise 

qualitativa é o fato de a "inferência - sempre que é realizada - ser fundada na presença 

do índice (tema, palavra, personagem etc.!), e não sobre a frequência da sua aparição, 

em cada comunicação individual". (BARDIN, 2011, p. 146). 

A categorização é o terceiro ato da análise de conteúdo e pode ser definida 

como “uma operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto por 

diferenciação e, em seguida, por reagrupamento segundo o gênero (analogia), com 

os critérios previamente definidos” (BARDIN, 2011, p. 147). Seu objetivo é criar uma 

representação resumida e simplificada, mas fiel, dos dados brutos. A classificação dos 

elementos (unidades de registro) em categorias acontece quando as semelhanças ou 

características em comum entre eles são encontradas.  O critério de categorização 

pode ser semântico (categorias temáticas), sintático (verbos, adjetivos), léxico 

(classificação de palavras segundo seu próprio sentido, sinônimos) ou expressivo 

(exemplo de categorias que classificam perturbações da linguagem) (BARDIN, 2011). 

O processo de categorização demanda duas etapas: o inventário, onde os elementos 

devem ser isolados e a classificação, que consiste em repartir os elementos, para 

organizar as mensagens (BARDIN, 2011).  

Para Laurence Bardin (2011), um bom conjunto de categorias deve possuir as 

seguintes qualidades: 1) Exclusão mútua; 2) Homogeneidade; 3) Pertinência; 4) 

Objetividade e fidelidade; 5) Produtividade. 

A inferência é a próxima etapa da análise de conteúdo, responsável por 

fornecer informações complementares e aprofundadas ao analista sobre o texto ou 

material escolhido para compor o corpus, podendo centrar-se no emissor ou no 

receptor, além da mensagem propriamente dita. O foco desta pesquisa será no 

emissor da mensagem (os jornais Folha de São Paulo e The New York Times) e na 

mensagem (as matérias selecionadas). A análise da mensagem apresenta duas 
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possibilidades: o código e a significação. A análise do código consiste numa 

observação atenta e voltada a construção do discurso, o comprimento e a formulação 

das frases, a escolha das palavras e as figuras de retórica utilizadas. Já a significação 

trata da mensagem de forma mais ampla, dos conteúdos trabalhados, temas e 

assuntos abordados. Para Harscovitz, a análise de conteúdo em jornalismo 

Pode ser utilizada para detectar tendências e modelos na análise de 
critérios de noticiabilidade, enquadramentos e agendamentos. Serve 
também para descrever e classificar produtos, gêneros e formatos 
jornalísticos, para avaliar características da produção de indivíduos, 
grupos e organizações, para identificar elementos típicos, elementos 
representativos e discrepâncias e para comparar o conteúdo 
jornalístico de diferentes mídias em diferentes culturas 

(HERSCOVITZ, 2007, p. 123). 

De acordo com Bardin (2010, p. 167), “[...] a análise de conteúdo constitui um 

bom instrumento de indução para se investigarem as causas (variáveis inferidas) a 

partir dos efeitos (variáveis de inferência ou indicadores; referências no texto) [...]”. No 

presente trabalho, as variáveis inferidas que serão consideradas são os adjetivos, as 

críticas, as características citadas de Bolsonaro, as conotações e orações que 

descrevem o candidato ou carregam alguma opinião implícita.  

4.4 Método comparativo 

Após identificar como a imagem de Jair Messias Bolsonaro é construída nos 

jornais Folha de São Paulo e The New York Times, com o auxílio das técnicas da 

análise de conteúdo, faz-se imprescindível a comparação entre os veículos. Através 

do método comparativo proposto por SCHNEIDER & SCHMITT (1998), “podemos 

descobrir regularidades, perceber deslocamentos e transformações, construir 

modelos e tipologias, identificando continuidades e descontinuidades, semelhanças e 

diferenças, e explicitando as determinações mais gerais que regem os fenômenos 

sociais” (SCHNEIDER; SCHMITT, 1998, p. 1). Os autores alertam sobre a 

variabilidade do método e sua eficiência comprovada em diferentes tipos de pesquisa: 

O método comparativo tem sido empregado das mais diversas 
maneiras no campo das ciências sociais. Os distintos usos da 
comparação refletem diferentes posições acerca das relações 
existentes entre as teorias gerais e as explicações locais, os quadros 
conceituais e as técnicas de pesquisa, a formulação de hipóteses e 
sua validação (SCHNEIDER; SCHMITT, 1998, p. 31). 
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Na análise comparativa proposta por SCHNEIDER e SCHMITT (1998), os 

sociólogos citam dois momentos inerentes ao método, de acordo com Marc Bloch 

(SCHNEIDER; SCHMITT, 1998, p. 33): um momento analógico, que consiste na 

identificação daquilo que é similar entre os fenômenos e outro contrastivo, onde são 

trabalhadas as disparidades entre os casos estudados. “É identificando possíveis 

elementos históricos ou estruturais semelhantes, [...] que podemos dar verdadeiro 

peso explicativo às diferenças” (SCHNEIDER; SCHMITT, 1998, p. 33). 

 Segundo Schneider e Schmitt (1998), o processo de análise comparativa é 

dividido em três etapas. A primeira consiste na seleção de dois ou mais “fenômenos” 

potencialmente comparáveis (SCHNEIDER; SCHMITT, 1998, p. 33). Na segunda fase 

é o momento de definição dos elementos que serão comparados. Apesar dos métodos 

e instruções, a operacionalização da análise comparativa exige do analista uma série 

de decisões individuais fundamentais para o resultado final da investigação 

(SCHNEIDER; SCHMITT, 1998). Ainda segundo os autores, a própria pesquisa e seus 

objetivos específicos podem revelar novos elementos a serem comparados, o que 

pode ser feito com auxílio de diferentes métodos de pesquisa (SCHNEIDER; 

SCHMITT, 1998), como, no caso deste estudo, a análise de conteúdo. O terceiro e 

último passo da análise comparativa é a generalização, responsável por não permitir 

que um estudo comparado se torne só e unicamente uma coleção de casos 

interessantes. Para os autores, “implica em descobrir os elementos comuns aos 

diferentes casos, típicos para as diferentes classes de casos, ou singulares, que não 

podem se repetir” (SCHNEIDER; SCHMITT, 1998, p. 36). 

A presente monografia se propõe a comparar as matérias selecionadas dos 

jornais mencionados, com unidades de contexto semelhantes. Os elementos 

comparados se caracterizam por trechos que estiverem fazendo referência ao político 

Jair Bolsonaro, sua vida pública, seus ideais e histórico político. Já a generalização é 

dada nas três matérias selecionadas de um veículo e na semelhança ou diferença 

encontradas em relação ao veículo comparativo. 

4.5 Análise das matérias na imprensa nacional e internacional 

Este capítulo dedica-se à análise propriamente dita das matérias selecionadas, 

publicadas pelos jornais Folha de São Paulo e The New York Times, com o intuito de 
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identificar a imagem pública de Bolsonaro, criada a partir das coberturas. Quando 

trabalha-se com o conceito de imagem pública, de acordo com Gomes (2004), é 

imprescindível prestar atenção não apenas a representação material de uma pessoa 

ou objeto, pois ela é construída principalmente “com ações e com discursos” (2004, 

p. 251).  

A partir da leitura e da análise do corpus desta pesquisa, foram criadas as 

seguintes categorias, que correspondem a diferentes aspectos da imagem de Jair 

Bolsonaro, identificados na cobertura da Folha e do Times, durante a campanha 

eleitoral de 2018: 1) Perfil antidemocrático; 2) Fascista; 3) Caráter agressivo; 4) Líder 

populista; 5) Antipetista. 

Em algumas ocasiões, um trecho destacado das matérias pode apresentar 

frases pertencentes a duas ou mais categorias. Desse modo, tentamos separar estas 

unidades em células, remetendo cada trecho a sua respectiva categoria. Quando essa 

lógica não foi possível, prevaleceu a ideia predominante no recorte inicial. 

1) Perfil antidemocrático  

Autoritário, de caráter ditatorial e de oposição a democracia ou a sua 

manutenção. Na análise do corpus identificamos trechos das matérias que evidenciam 

o perfil antidemocrático de Bolsonaro, conforme destacamos a seguir: “suas 

credenciais democráticas são questionadas constantemente” (matéria 3 Folha); 

caracterizado por seu discurso de ódio: “ameaçou destruir, prender ou levar ao exílio 

seus oponentes políticos (matéria 3 Times)”; relativização do caráter autoritário do 

regime militar no Brasil: “[Bolsonaro] é o novo presidente do Brasil - o 42° da história 

e o 8° desde o fim do regime militar (1964-85) que ele admira e cujo o caráter ditatorial 

relativiza” (matéria 3 Folha); declarações que subentendem a promessa de 

fechamento do Supremo Tribunal Federal (STF): “seu filho Eduardo citava ser fácil 

fechar o Supremo Tribunal Federal em caso de questionamento de uma vitória do pai” 

(matéria Folha 3); constantes ameaças e desentendimentos com jornalistas 

(profissionais responsáveis por contribuir com a manutenção e fiscalização da 

democracia): “O deputado, por sua vez, só dobrou a aposta ao criticar o jornal [Folha 

de São paulo] - e processar seus profissionais - e a mídia em geral” (matéria 3 Folha), 

além de alegações de que não aceitaria uma possível derrota na campanha 
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presidencial de 2018: “Muitos brasileiros veem tendências autoritárias em Bolsonaro, 

que planeja nomear líderes militares para os principais cargos e disse que não 

aceitaria o resultado se perdesse” (matéria 3 Times). 

O corpus do trabalho aponta que a imagem de Bolsonaro também está 

associada a problemática do fenômeno da desinformação e da disseminação de fake 

news. Embora esteja mais relacionado a sua estrutura de campanha e de seus 

apoiadores, ainda assim, compõe um aspecto do perfil antidemocrático evidenciado 

por esta categoria, considerando-se que a promoção de desinformação atenta contra 

o debate público democrático. Os trechos a seguir ilustram essa associação: “a 

campanha de Bolsonaro, bem como de concorrentes como Haddad, há muito tempo 

suspeita-se de espalhar as imagens enganosas” (matéria 2 Times).50 Próximo à reta 

final das eleições, as notícias falsas a favor de Bolsonaro e contra seus adversários 

políticos, cresceram nas redes sociais, em especial no WhatsApp: “Havia histórias 

exagerando o heroísmo de Bolsonaro e espalhando boatos sobre seus rivais” (matéria 

2 Times).  

Elencamos a seguir os trechos encontrados nas reportagens selecionadas que 

remetem a este aspecto da imagem de Bolsonaro: 

a. Folha de São Paulo: nas três matérias publicadas pelo jornal brasileiro de 

maior circulação no país, identificamos oito ocorrências da categoria:  

(1) [Bolsonaro] é o novo presidente do Brasil - o 42° da história e o 8° 
desde o fim do regime militar (1964-85) que ele admira e cujo o caráter 
ditatorial relativiza (matéria 3 Folha); (2) Suas credenciais 
democráticas são questionadas constantemente (matéria 3 Folha); (3) 
[Bolsonaro] disse que seus adversários deveriam ser presos ou 
exilados (matéria 3 folha); (4) seu filho Eduardo citava ser fácil fechar 
o Supremo Tribunal Federal em caso de questionamento de uma 
vitória do pai (matéria 3 Folha); (5) O deputado, por sua vez, só dobrou 
a aposta ao criticar o jornal [Folha de São paulo] - e processar seus 
profissionais - e a mídia em geral (matéria 3 Folha); (6) O fato de 
enaltecer um torturador da ditadura, o coronel Carlos Alberto Brilhante 
Ustra, e o de ser réu por incitação ao estupro não foram o suficientes 
para lhe tirar apoio (matéria Folha 3); (7) Assim como o americano 
[Trump], ele é acusado de disseminar fake news e desinformação 
(matéria Folha 3); (8) Uma das ferramentas usadas pela campanha de 
Bolsonaro é a geração de números estrangeiros automaticamente por 
sites como o TextNow (matéria Folha 2). 

_______________ 
50 Tradução nossa. Todos os trechos do jornal The New York Times são de tradução nossa. 
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b. The New York Times: no jornal americano a incidência desta categoria foi 

tão significativa quanto no veículo brasileiro, com nove ocorrências identificadas:  

(1) Jair Bolsonaro exaltou a ditadura militar do país, defende a tortura 
e ameaçou destruir, prender ou levar ao exílio seus oponentes 
políticos (matéria 3 Times); (2) Ele parecia ansioso para dissipar as 
preocupações de que governaria despoticamente (matéria 3 Times); 
(3) [Bolsonaro] às vezes também pareceu rejeitar os princípios 
democráticos mais básicos (matéria 3 Times); (4) A vitória de 
Bolsonaro encerra uma disputa amarga que divide famílias, separa 
amizades e acende preocupações sobre a resiliência da jovem 
democracia brasileira (matéria 3 Times); (5) Muitos brasileiros veem 
tendências autoritárias em Bolsonaro, que planeja nomear líderes 
militares para os principais cargos e disse que não aceitaria o 
resultado se perdesse (matéria 3 Times); (6) Ele ameaçou empilhar a 
Suprema Corte aumentando o número de juízes, (...) e lidar com 
inimigos políticos, dando-lhes a opção de extermínio ou exílio (matéria 
3 Times); (7) Havia histórias exagerando o heroísmo de Bolsonaro e 
espalhando boatos sobre seus rivais (matéria 2 Times); (8) A 
campanha de Bolsonaro, bem como de concorrentes como Haddad, 
há muito tempo suspeita-se de espalhar as imagens enganosas 
(matéria 2 Times); (9) mensagens que geralmente continham 
falsidades e conteúdo enganoso que colocam Bolsonaro em uma luz 
positiva e menosprezam seus rivais (matéria 3 Times).  

Conforme evidenciado pelo corpus, a criação desta primeira categoria se 

justifica por si só. Jair Bolsonaro, ex reformado do exército, ficou conhecido no meio 

político e posteriormente na imprensa, por exaltar a ditadura militar brasileira de 1964 

e os crimes de censura e tortura cometidos naquele período. Seu filho, Eduardo 

Bolsonaro, chegou a ameaçar fechar o Supremo Tribunal Federal, caso uma possível 

vitória de seu pai viesse a ser questionada. Intimidou e processou jornalistas de 

veículos de comunicação de massa, como a Folha, que de alguma maneira pudessem 

atrapalhar sua candidatura. Em ameaças mais recentes, prometeu prender, destruir e 

levar ao exílio seus rivais políticos. Sua campanha ainda foi associada a fake news e 

desinformação, levantando temores de que governaria despoticamente. 

2) Fascista  

Não existe um consenso entre pesquisadores sobre a definição de modelos 

fascistas atuais. Devemos lembrar que o fascismo, em sua essência, representou um 

movimento político histórico, que surgiu na Itália na década de 20, sob a liderança 

autoritária de Benito Mussolini. De maneira geral, o fascismo atualmente é 

compreendido como a forma radical da expressão do espectro político da extrema 

direita conservadora. Nem toda direita conservadora, no entanto, é extremista como 
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o fascismo51. Assim como nem todo antidemocrático é fascista, mas todo fascista é 

antidemocrático. Embora esta categoria pudesse estar acoplada ao “perfil 

antidemocrático” trabalhado acima, achamos importante destacar este aspecto mais 

específico, que é evidenciado várias vezes no corpus da pesquisa. O modelo prega 

um Estado ligado a figura de um líder, que utiliza de ferramentas de controle de massa 

como o culto a tradição, a religiosidade e o sentimento de patriotismo, assim como o 

próprio candidato, de acordo com as matérias analisadas nesta pesquisa: “Montado 

numa estrutura confusa e amadora, [Bolsonaro] cercou-se de militares da reserva e 

conselheiros de setores conservadores, como ruralistas e evangélicos” (matéria Folha 

3). Além disso, tende a defender que mudanças radicais no status quo (“estado atual 

das coisas”) devem acontecer: “Ele [Bolsonaro] venceu explorando um profundo poço 

de ressentimento com o status quo no Brasil” (matéria 3 Times). 

O corpus deste trabalho revela um discurso sobre a postura de modelo fascista 

adotada por Bolsonaro, apontado em diferentes momentos nas matérias analisadas, 

como o de ter se tornado conhecido por seus discursos em defesa da família patriarcal 

e em evidência ao sexismo: “[Bolsonaro] disse que prefere que seu filho morra a ser 

gay e que as mulheres não merecem o mesmo salário que os homens” (matéria 3 

Times). Suas falas carregadas de preconceitos ficaram marcadas pela presença do 

machismo, do racismo e da homofobia: “Algumas das declarações do candidato foram 

tão ofensivas que o procurador-geral do país no início deste ano o acusou de incitar 

o ódio contra negros, gays e indígenas” (matéria 3 Times).  

De forma estratégica, alinhou-se a instituições que ainda possuem 

credibilidade com a população, como mostram as reportagens analisadas. Jair 

Bolsonaro descobriu no fanatismo religioso, na crença às Forças Armadas e no apelo 

a instituições populares entre os brasileiros, a oportunidade para conquistar apoio de 

diferentes setores: “Ele conseguiu se alinhar com as instituições nas quais os 

brasileiros ainda acreditam: religião, família e forças armadas” (matéria 3 Times).  

Com esses eleitores, encontrou a predisposição necessária para reproduzir versões 

_______________ 
51 “O que é fascismo?”. Site Brasil Escola. Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/o-que-

e/historia/o-que-e-fascismo.htm  
Acesso em 10 Set 2020 

https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/historia/o-que-e-fascismo.htm
https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/historia/o-que-e-fascismo.htm
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falaciosas de projetos inexistentes no país: “O apoio de última hora do influente lobby 

evangélico e líderes do agronegócio deu-lhe um impulso” (matéria 3 Times). 

Relacionamos a seguir os trechos encontrados nas reportagens selecionadas 

que remetem a este aspecto da imagem de Bolsonaro: 

a. Folha de São Paulo: contrário ao senso comum, a análise feita com as 

matérias do jornal Folha apontam apenas duas ocorrência desta categoria (o que 

representa uma ocorrência muito pequena, quando em comparação ao Times):   

(1) [Bolsonaro] Dono de retórica agressiva e colecionador de 
polêmicas que lhe valeram pechas que vão de radical a fascista 
(matéria Folha 3); (2) Montado numa estrutura confusa e amadora, 
cercou-se de militares da reserva e conselheiros de setores 
conservadores, como ruralistas e evangélicos (matéria Folha 3). 

  

b. The New York Times: no veículo americano pode-se perceber uma grande 

inclinação para a pecha de fascista de Bolsonaro. Foram localizadas treze ocorrências 

diferentes desta categoria nas matérias analisadas: 

(1) Um segundo turno entre um candidato de extrema direita, Jair 
Bolsonaro (...) (matéria 2 Times); (2) Jair Bolsonaro conquista a 
presidência do Brasil, em uma mudança para a extrema direita 
(matéria 3 Times); (3) O Brasil tornou-se no domingo o último país a 
se deslocar para a extrema direita (matéria 3 Times); (4) “Ele se junta 
a vários políticos de extrema direita que chegaram ao poder em todo 
o mundo” (matéria 3 Times); (5) Algumas das declarações do 
candidato foram tão ofensivas que o procurador-geral do país no início 
deste ano o acusou de incitar o ódio contra negros, gays e indígenas 
(matéria 3 Times); (6) ele [Bolsonaro] emitiu uma ameaça aos 
membros do Partido dos Trabalhadores, que os críticos chamam de 
completamente fascista (matéria 3 Times); (7) Bolsonaro, um político 
de extrema direita (matéria 1 Times); (8) ele [Bolsonaro] é adorado por 
alguns por sua conversa dura e criticado por outros por suas 
discussões contra mulheres, gays e negros (matéria 1 Times); (9) Mas 
seus ataques verbais discriminatórios o levaram a ser acusado pelo 
procurador-geral deste ano de incitar o ódio contra negros, mulheres, 
gays e indígenas (matéria 1 Times); (10) Ele venceu explorando um 
profundo poço de ressentimento com o status quo no Brasil (matéria 3 
Times); (11) ele [Bolsonaro] disse que prefere que seu filho morra a 
ser gay e que as mulheres não merecem o mesmo salário que os 
homens (matéria 3 Times); (12) Ele conseguiu se alinhar com as 
instituições nas quais os brasileiros ainda acreditam: religião, família e 
forças armadas (matéria 3 Times); (13) O apoio de última hora do 
influente lobby evangélico e líderes do agronegócio deu-lhe um 
impulso (matéria 3 Times).  

O candidato da extrema direita vociferou discursos de ódio contra gays, 

mulheres, negros e indígenas, além de se aliar a instituições como as Forças Armadas 
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e o lobby evangélico. O bordão de sua campanha política “Brasil acima de tudo, Deus 

acima de todos”, expressa características do ultranacionalismo, em conjunto ao forte 

apelo religioso, princípios básicos do fascismo, que justificam a sugestão desta 

categoria. 

3) Caráter agressivo 

Podemos identificar no corpus desta pesquisa características centrais da 

campanha eleitoral de Bolsonaro, como a apologia à violência e ao porte de armas, 

conforme exemplificam os seguintes trechos das reportagens escolhidas: “[Bolsonaro] 

prometeu restaurar a ordem em um país que sofre com o aumento da violência, 

facilitando o transporte de armas pelos civis e a polícia a matar criminosos” (matéria 

1 Times);  a incitação ao que podemos chamar de “justiça com as próprias mãos”: 

[Bolsonaro] prometeu diminuir a idade da responsabilidade criminal, impor sentenças 

mais duras por crimes violentos e aliviar as restrições de posse de armas no Brasil 

para que os civis pudessem se proteger melhor (matéria 3 Times), e as ações e  

discursos radicais e extremistas: “parte do apelo de Bolsonaro está nas soluções 

extremas que ele propôs para amenizar a raiva e o medo da violência da população” 

(matéria 3 Times).  

Esta categoria aborda, resumidamente, as principais propriedades do que ficou 

popularmente conhecido como “bolsonarismo”, uma ideologia ou movimento 

conservador da extrema direita, que referencia as práticas políticas de Jair Bolsonaro 

e seus filhos e podem ser identificadas em trechos das reportagens aqui analisadas, 

conforme segue:   

a. Folha de São Paulo: no veículo brasileiro identificamos apenas uma 

ocorrência, que justifica esta categoria: (1) Dono de retórica agressiva e colecionador 

de polêmicas que lhe valeram pechas (...) (matéria Folha 3). 

b. The New York Times: no jornal americano a categoria foi identificada em 
quatro momentos distintos, na análise do corpus: 

(1) Parte do apelo de Bolsonaro está nas soluções extremas que ele 
propôs para amenizar a raiva e o medo da violência da população 
(matéria 3 Times); (2) Ele prometeu dar às forças policiais do Brasil, 
(...) uma autoridade ampliada para matar suspeitos (matéria 3 Times); 
(3) [Bolsonaro] prometeu diminuir a idade da responsabilidade 
criminal, impor sentenças mais duras por crimes violentos e aliviar as 
restrições de posse de armas no Brasil para que os civis pudessem se 
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proteger melhor (matéria 3 Times); (4) [Bolsonaro] prometeu restaurar 
a ordem em um país que sofre com o aumento da violência, facilitando 
o transporte de armas pelos civis e a polícia a matar criminosos 
(matéria 1 Times). 

O caráter violento e agressivo de Bolsonaro, está associado a ações extremas 

e medidas radicais propostas por ele, para resolver problemas sociais. O parlamentar 

defende o extermínio da violência por meio dela mesma. É a favor da diminuição da 

idade de responsabilidade criminal, da flexibilização da posse de armas para civis e 

promete dar às forças policiais brasileiras autonomia para matar suspeitos.  

4) Líder populista 

Nas matérias analisadas, Bolsonaro por vezes é relacionado às facetas 

populistas, a posição de favoritismo às eleições presidenciais de 2018 e a alcunha de 

“mito” conquistada entre seus seguidores. A categoria “líder populista” representa, de 

acordo com aspectos da imagem construída na cobertura dos jornais Folha e Times, 

ainda um grau inédito de fanatismo no Brasil, muito bem empregado pelo político, que 

conquistou milhares de apoiadores da direita. 

A análise das matérias evidencia o favoritismo de Bolsonaro na disputa eleitoral 

de 2018, desde que a candidatura de Lula (PT) deu lugar a seu postulante a sucessor, 

Fernando Haddad (PT), que assumiu a luta pela Presidência da República, como 

ilustra o seguinte trecho: “[Haddad] nunca ameaçou a liderança do polêmico 

deputado” (matéria Folha 3).  

No decorrer da campanha, como afirmam as matérias, passou a ser chamado 

de “mito” por apoiadores que o acompanhavam nas ruas e nas redes sociais (meio 

oficial de comunicação com seu eleitorado), e o carregavam nos braços e na foto de 

apresentação de seus perfis na web, como demonstram estes trechos do Times: 

“quando fogos de artifício dourados iluminaram o céu, eles cantaram "mito", ou lenda, 

em homenagem ao presidente eleito” (matéria 3 Times). Populista, utiliza de discursos 

a favor da manutenção dos “bons costumes”, atributos que o fizeram chegar à 

Presidência do Brasil: “(...) elegendo um populista estridente como presidente” 

(matéria 3 Times). 

A imagem de líder populista pode ser identificada na cobertura dos dois jornais 

de acordo com os trechos a seguir: 
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a. Folha de São Paulo: no jornal Folha foram identificados quinze trechos que 
remetem a categoria “líder populista”:  

(1) Bolsonaro confirma favoritismo e é o 42° presidente (matéria Folha 
3); (2) [Haddad]  nunca ameaçou a liderança do polêmico deputado 
(matéria Folha 3); (3) Transformou o hospital e, depois, sua casa no 
Rio em quartel general de onde gravava vídeos para a internet e 
recebia apoiadores (matéria Folha 3); (4) Diversos fatores concorrem 
para explicar o sucesso de Bolsonaro (matéria Folha 3); (5) Sua 
ascensão meteórica foi largamente ignorada pelo mundo político 
(matéria Folha 3); (6) a intenção de voto resiliente atrás de Lula o 
tornou foco de atenção (matéria Folha 3); (7) [Bolsonaro] Era recebido 
em aeroportos por pequenas multidões (matéria Folha 3); (8) 
[Bolsonaro] Ganhou a alcunha de “mito” (matéria Folha 3); (9) 
Bolsonaro começou a entusiasmar setores da economia mais 
próximos do sentimento popular na ponta, como pequenos 
empresários e donos de redes de varejo (matéria Folha 3); (10) (...) 
grande parte do conteúdo não é produzida pela campanha - vem de 
apoiadores (matéria Folha 2); (11) (...) apoiadores muito ativos, os 
quais contatam para que criem mais grupos e façam mais ações a 
favor do candidato (matéria Folha 2); (12) O candidato era carregado 
por apoiadores na rua (matéria Folha 1); (13) Bolsonaro está em 
primeiro lugar nas pesquisas de intenção de voto (matéria Folha 1); 
(14) ele acaba chamando a atenção de milhares de pessoas e ele 
gosta de se aproximar de todo mundo (matéria Folha 1); (15) “Quem 
faz a campanha são os milhares de apoiadores voluntários espalhados 
em todo o Brasil” (matéria Folha 2). 

b. The New York Times: nas três matérias analisadas, foram encontradas onze 

ocorrências desta categoria:  

(1) [Bolsonaro] implora a seus seguidores que o ajudem a "tornar o 
Brasil melhor" (matéria 2 Times); (2) (...) elegendo um populista 
estridente como presidente (matéria 3 Times); (3) Centenas de 
simpatizantes se reuniram do lado de fora da casa litorânea de 
Bolsonaro (matéria 3 Times); (4) Quando fogos de artifício dourados 
iluminaram o céu, eles cantaram "mito", ou lenda, em homenagem ao 
presidente eleito (matéria 3 Times); (5) os apoiadores criaram 
centenas de grupos para compartilhar memes, vídeos e mensagens 
(matéria 3 Times); (6) Jair Bolsonaro, o principal candidato nas 
eleições presidenciais do Brasil (matéria 1 Times); (7) Bolsonaro 
estava sendo carregado por apoiadores através de uma multidão de 
pessoas (matéria 1 Times); (8) [Bolsonaro] tem uma ampla liderança 
na disputa presidencial (matéria 1 Times); (9) Bolsonaro 
conquistou seguidores ferozmente leais (matéria 1 Times); (10) "Gosto 
do que Bolsonaro representa" (matéria 3 Times); (11) "Todo mundo 
nesta eleição é corrupto, exceto Bolsonaro" (matéria 3 Times). 

A popularidade de Bolsonaro cresceu muito após o impacto das investigações 

da Operação Lava Jato, onde aproveitou para viajar pelo país, se apresentando como 

defensor do conservadorismo e contra a “velha politicagem”. O candidato surpreendeu 

especialistas com a rápida ascensão no cenário político, conquistando apoiadores 

leais que o apelidaram de “mito”. Assim, não demorou muito até se firmar como o 

favorito para a eleição.  
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5) Antipetista 

O antipetismo representou um dos fatores determinantes para a vitória de Jair 

Bolsonaro nas eleições de 2018. Mais do que isso, foi uma das ferramentas mais 

utilizadas pelo candidato, no decorrer da campanha, para conquistar a simpatia e a 

confiança de seu eleitorado. Esse fenômeno político, no entanto, não é novidade. O 

antipetismo é herança do antiesquerdismo, que tem como matriz ideológica o 

anticomunismo. 

As matérias analisadas apontam o posicionamento crítico e virulento do ex 

militar em relação ao Partido dos Trabalhadores (PT) e aos demais partidos da 

esquerda brasileira, conforme segue: “No ano seguinte a Operação Lava Jato, 

[Bolsonaro] entrou no cenário político, varrendo o PT e aliados” (matéria Folha 3). 

Assim, a proposta desta categoria surge da necessidade de ilustrar o antipetismo e o 

antiesquerdismo do ex capitão reformado do exército, capaz inclusive de suplantar a 

oposição tradicional do PT, como mostra o trecho seguinte: “O antipetismo encarnado 

pelo deputado transformou os partidos conservadores tradicionais numa terra 

arrasada” (matéria Folha 3). 

Diante do sentimento de desalento político e desesperança da sociedade 

brasileira, revoltada com os escândalos de corrupção que acometeram partidos 

políticos tradicionais, o deputado se firmou como o principal (ou “autêntico”) antipetista 

da eleição: “Se a negação ao petismo já era uma forma de protesto contra o sistema 

político como um todo, ela acabou creditada na conta de Bolsonaro” (matéria Folha 

3). A maioria dos eleitores decidiu por eleger, dentre os candidatos que se 

apresentaram para a disputa presidencial, aquele cuja única promessa era a de não 

ser conivente com os escândalos de corrupção que acometeram o PT. Os trechos das 

reportagens que evidenciam esse aspecto são reproduzidos a seguir: 

a. Folha de São Paulo: há um total de quatro incidências no corpus do jornal 

brasileiro, reafirmando o antipetismo de Bolsonaro:  

(1) O antipetismo encarnado pelo deputado transformou os partidos 
conservadores tradicionais numa terra arrasada (matéria Folha 3); (2) 
No ano seguinte a Operação Lava Jato, [Bolsonaro] entrou no cenário 
político, varrendo o PT e aliados (matéria Folha 3); (3) Se a negação 
ao petismo já era uma forma de protesto contra o sistema político como 
um todo, ela acabou creditada na conta de Bolsonaro (matéria Folha 
3);(4) As empresas apoiando o candidato Jair Bolsonaro (PSL) 
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compram um serviço chamado de “disparo em massa” [contra o PT] 
(matéria Folha 2). 

b. The New York Times: foi localizada apenas uma ocorrência desta categoria 

nas matérias analisadas no veículo de notícias americano: (1) ele [Bolsonaro] emitiu 

uma ameaça aos membros do Partido dos Trabalhadores (...) (matéria 3 Times). 

A campanha presidencial de Bolsonaro não apresentou propostas ou produziu 

esquemas que pudessem apontar soluções exequíveis para a redução da crise 

econômica ou dos agravos sociais existentes no Brasil. Pelo contrário, o político optou 

por pautar sua campanha em um movimento contra a campanha de seu principal 

adversário, o Partido dos Trabalhadores, e o candidato que o representasse. Durante 

todo o período eleitoral, como mostram as matérias, o parlamentar manteve o caráter 

agressivo de severas críticas ao PT (Partido dos Trabalhadores). Diante do 

sentimento de desalento político e desesperança da sociedade brasileira, revoltada 

com os escândalos de corrupção que acometeram o partido, o deputado se firmou, de 

maneira estratégica, como o antipetista da eleição. 

4.6 Análise geral das matérias no jornal Folha de São Paulo 

Características comuns às três matérias trabalhadas podem ser consideradas 

como parte de um padrão de cobertura. No corpus analisado do jornal Folha de São 

Paulo, o aspecto mais observado do político Jair Bolsonaro é o populismo, bem como 

o favoritismo na eleição presidencial brasileira. A categoria “Líder populista”, em 

referência a popularidade e alcunha de “mito” conquistadas entre seus apoiadores, 

teve o maior número de incidência, com quinze aparições. Entre elas, afirmando a 

ascensão do ex militar no processo eleitoral: “Bolsonaro começou a entusiasmar 

setores da economia mais próximos do sentimento popular na ponta, como pequenos 

empresários e donos de redes de varejo” (matéria Folha 3). 

A segunda característica marcante na construção da imagem do candidato, 

com base nas coberturas analisadas no jornal Folha, é denominada “Perfil 

antidemocrático”, categoria com oito ocorrências. As publicações evidenciam o perfil 

autoritário do candidato e alertam que “suas credenciais democráticas são 

questionadas constantemente” (matéria 3 Folha). Caracterizado ainda por seus 

discursos em ameaça ao fazer jornalístico e seus adversários políticos, contra a 
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democracia e em defesa da ditadura militar de 1964, além de estar associado ao 

fenômeno das fake news e desinformação que fizeram parte de sua campanha 

presidencial. Logo após, surgem as categorias “antipetismo” - marca registrada da 

campanha de Bolsonaro -, e “fascista”, com quatro e duas ocorrências, 

respectivamente. Nos trechos selecionados das matérias, encontramos expressões 

como “antipetismo encarnado” (matéria Folha 3), “varrendo o PT” (matéria Folha 3) e 

“negação ao petismo” (matéria Folha 3), que caracterizam o antipetismo e o 

antiesquerdismo esboçados pelo candidato. Já o fascismo, representado pelos 

posicionamentos ideológicos identificados pelo veículo, além dos discursos de ódio 

contra minorias sociais e o apelo religioso de sua campanha, pode ser observado no 

seguinte trecho: “[Bolsonaro] Dono de retórica agressiva e colecionador de polêmicas 

que lhe valeram pechas que vão de radical a fascista (...) (matéria Folha 3). 

A categoria com menor incidência no veículo representa o “caráter agressivo” 

do candidato, como a apologia a violência e ao porte de armas, com apenas uma 

ocorrência: “[Bolsonaro], dono de retórica agressiva e colecionador de polêmicas (...)” 

(matéria Folha 3). 

4.7 Análise geral das matérias no jornal The New York Times 

No corpus do jornal americano The New York Times o principal aspecto 

salientado da imagem pública de Jair Bolsonaro é o seu viés fascista, representado 

por suas ações e vertentes político-ideológicas. Com treze aparições, a categoria 

alerta sobre a mudança para a extrema direita representada pelo político, além dos 

discursos de ódio contra minorias sociais e o apelo a instituições religiosas e militares. 

Em trechos selecionados, o jornal aponta: “[Brasil] o último país a se deslocar para a 

extrema direita” (matéria 3 Times), “os críticos chamam de completamente fascista” 

(matéria 3 Times), “declarações do candidato foram tão ofensivas que o procurador-

geral do país no início deste ano o acusou de incitar o ódio contra negros, gays e 

indígenas” (matéria 3 Times). 

A segunda característica marcante na construção da imagem pública do 

político, de acordo com as coberturas analisadas do jornal norte-americano, é o 

populismo, bem como a popularidade conquistada com eleitores, que lhe rendeu um 

inédito favoritismo político. A categoria “líder populista” foi localizada em onze trechos 
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distintos, entre eles estão: “[Bolsonaro] um populista estridente” (matéria 3 Times), 

“centena de simpatizantes” (matéria 3 Times), e “[Bolsonaro] o principal candidato nas 

eleições presidenciais do Brasil (matéria 1 Times)”.  

O jornal enfatiza ainda os perfis antidemocrático e agressivo do ex deputado, 

com nove e quatro ocorrências, respectivamente. O perfil antidemocrático evidencia 

o autoritarismo marcado pelas falas e propostas de Bolsonaro, em defesa do regime 

militar e ataques à democracia. Os trechos selecionados que justificam a categoria, 

denunciam que “Jair Bolsonaro exaltou a ditadura militar do país, defende a tortura e 

ameaçou destruir, prender ou levar ao exílio seus oponentes políticos” (matéria 3 

Times), e “às vezes também pareceu rejeitar os princípios democráticos mais básicos” 

(matéria 3 Times). Já a categoria “caráter agressivo”, faz referência ao modelo político 

adotado, defendendo ações extremas para resolução de questões sociais, apologia à 

violência e ao porte de armas: “[Bolsonaro] prometeu restaurar a ordem em um país 

que sofre com o aumento da violência, facilitando o transporte de armas pelos civis e 

a polícia a matar criminosos” (matéria 1 Times). 

Em seguida, a categoria antipetista, com uma única ocorrência, evidencia a 

imagem do ex militar atrelada ao movimento político contra o PT: “[Bolsonaro] emitiu 

uma ameaça aos membros do Partido dos Trabalhadores (...)” (matéria 3 Times). 

4.8 Análise comparativa entre os veículos 

A partir da criação das categorias - perfil antidemocrático, fascista, caráter 

agressivo, líder populista e antipetista -, aplicadas às matérias, foi possível identificar 

a construção da imagem de Jair Bolsonaro no jornal brasileiro Folha de São Paulo e 

no americano The New York Times. Para detectar os pontos convergentes e 

divergentes entre os veículos, seguimos os critérios do estudo comparativo proposto 

pelos sociólogos SCHNEIDER e SCHMITT (1998).  

Nota-se uma diferença na construção das matérias do Times, em comparação 

à Folha; uma vez que o veículo internacional é mais incisivo na elaboração de suas 

críticas ao político, fazendo uso frequente de adjetivos pejorativos como “governaria 

despoticamente”, “candidato de extrema direita” ou “populista estridente”. Por outro 

lado, percebe-se que o jornal brasileiro convencionalmente utiliza com mais 
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frequência de métodos descritivos e de pequenas histórias que remetem a trajetória 

política para construir uma perspectiva do candidato, tentando manter os princípios 

da objetividade e do equilíbrio em algum nível.  

Todas as cinco categorias propostas nesta pesquisa foram identificadas em 

ambos os veículos, ao menos uma vez. As mais observadas no jornal Folha de São 

Paulo foram: a) líder populista: quinze ocorrências; b) perfil antidemocrático: oito 

ocorrências e c) antipetista: quatro ocorrências. As categorias d) fascista: duas 

ocorrências, e) caráter agressivo: uma ocorrência, mostraram-se menos relevantes 

no corpus do jornal brasileiro. Desse modo, observa-se uma tendência de 

supervalorizar o populismo e favoritismo de Jair Bolsonaro - ainda que soe como uma 

crítica velada ou não -, de retratá-lo enquanto candidato de uma eleição democrática, 

que pouca intimidade apresenta com os princípios básicos da democracia, e de 

representá-lo enquanto explorador de um movimento antipetista sabiamente 

incorporado que lhe rendeu tantos votos e uma legião de apoiadores.  

No The New York Times, por sua vez, as categorias com maior incidência 

identificadas na pesquisa são: a) fascista: treze ocorrências; b) líder populista: onze 

ocorrências e c) perfil antidemocrático: nove ocorrências. As categorias d) caráter 

agressivo: quatro ocorrências, e) antipetista: uma ocorrência, mostraram-se menos 

relevantes no corpus do jornal estrangeiro. Nota-se aqui, a construção de uma 

imagem fascista de Bolsonaro ilustrada no veículo, chamando atenção para a 

mudança radical para extrema direita representada pelo político, declarações de 

“ódio contra negros, gays e indígenas” (matéria 3 Times), além de ameaças contra 

seus adversários políticos; de um líder populista que surpreendeu ao alcançar o 

favoritismo na eleição brasileira e de um candidato que menospreza a democracia, 

exalta a ditadura militar e “acende preocupações sobre a resiliência da jovem 

democracia brasileira” (matéria 3 Times). Abaixo, podemos observar o quadro 

categorial sobre a imagem pública de Bolsonaro nas mídias nacional e internacional. 

 

Quadro 2 - Categorias da Imagem de Bolsonaro na mídia nacional e internacional 

 

CATEGORIA  FOLHA DE SÃO PAULO THE NEW YORK TIMES 

PERFIL (1) [Bolsonaro] é o novo (1) Jair Bolsonaro exaltou a 
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ANTIDEMOCRÁTICO presidente do Brasil - o 42° da 
história e o 8° desde o fim do 
regime militar (1964-85) que ele 
admira e cujo o caráter ditatorial 
relativiza (matéria 3 Folha); (2) 
Suas credenciais democráticas 
são questionadas 
constantemente (matéria 3 
Folha); (3) [Bolsonaro] disse que 
seus adversários deveriam ser 
presos ou exilados (matéria 3 
folha); (4) seu filho Eduardo 
citava ser fácil fechar o Supremo 
Tribunal Federal em caso de 
questionamento de uma vitória do 
pai (matéria 3 Folha); (5) O 
deputado, por sua vez, só dobrou 
a aposta ao criticar o jornal [Folha 
de São Paulo] - e processar seus 
profissionais - e a mídia em geral 
(matéria 3 Folha); (6) O fato de 
enaltecer um torturador da 
ditadura, o coronel Carlos Alberto 
Brilhante Ustra, e o de ser réu por 
incitação ao estupro não foram o 
suficientes para lhe tirar apoio 
(matéria Folha 3); (7) Assim como 
o americano [Trump], ele é 
acusado de disseminar fake news 
e desinformação (matéria Folha 
3); (8) Uma das ferramentas 
usadas pela campanha de 
Bolsonaro é a geração de 
números estrangeiros 
automaticamente por sites como 
o TextNow (matéria Folha 2). 
 
 
 

ditadura militar do país, defende 
a tortura e ameaçou destruir, 
prender ou levar ao exílio seus 
oponentes políticos (matéria 3 
Times); (2) Ele parecia ansioso 
para dissipar as preocupações 
de que governaria 
despoticamente (matéria 3 
Times); (3) [Bolsonaro] às vezes 
também pareceu rejeitar os 
princípios democráticos mais 
básicos (matéria 3 Times); (4) A 
vitória de Bolsonaro encerra 
uma disputa amarga que divide 
famílias, separa amizades e 
acende preocupações sobre a 
resiliência da jovem democracia 
brasileira (matéria 3 Times); (5) 
Muitos brasileiros veem 
tendências autoritárias em 
Bolsonaro, que planeja nomear 
líderes militares para os 
principais cargos e disse que 
não aceitaria o resultado se 
perdesse (matéria 3 Times); (6) 
Ele ameaçou empilhar a 
Suprema Corte aumentando o 
número de juízes, (...) e lidar 
com inimigos políticos, dando-
lhes a opção 
de extermínio ou exílio (matéria 
3 Times); (7) Havia histórias 
exagerando o heroísmo de 
Bolsonaro e espalhando boatos 
sobre seus rivais (matéria 2 
Times); (8) A campanha de 
Bolsonaro, bem como de 
concorrentes como Haddad, há 
muito tempo suspeita-se de 
espalhar as imagens enganosas 
(matéria 2 Times); (9) 
mensagens que geralmente 
continham falsidades e 
conteúdo enganoso que 
colocam Bolsonaro em uma luz 
positiva e menosprezam seus 
rivais (matéria 3 Times).  
 
 

FASCISTA (1) [Bolsonaro] Dono de retórica 
agressiva e colecionador de 
polêmicas que lhe valeram 
pechas que vão de radical a 
fascista (matéria Folha 3); (2) 
Montado numa estrutura confusa 
e amadora, cercou-se de 
militares da reserva e 
conselheiros de setores 

(1) Um segundo turno entre 
um candidato de extrema direita, 
Jair Bolsonaro (...) (matéria 2 
Times); (2) Jair Bolsonaro 
conquista a presidência do 
Brasil, em uma mudança para a 
extrema direita (matéria 3 
Times); (3) O Brasil tornou-se no 
domingo o último país a se 
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conservadores, como ruralistas e 
evangélicos (matéria Folha 3).  

deslocar para a extrema direita 
(matéria 3 Times); (4) “Ele se 
junta a vários políticos de 
extrema direita que chegaram 
ao poder em todo o mundo” 
(matéria 3 Times); (5) Algumas 
das declarações do candidato 
foram tão ofensivas que o 
procurador-geral do país no 
início deste ano o acusou de 
incitar o ódio contra negros, 
gays e indígenas (matéria 3 
Times); (6) ele [Bolsonaro] 
emitiu uma ameaça aos 
membros do Partido dos 
Trabalhadores, que os críticos 
chamam de completamente 
fascista (matéria 3 Times); (7) 
Bolsonaro, um político de 
extrema direita (matéria 1 
Times); (8) ele [Bolsonaro] é 
adorado por alguns por sua 
conversa dura e criticado por 
outros por suas discussões 
contra mulheres, gays e negros 
(matéria 1 Times); (9) Mas seus 
ataques verbais discriminatórios 
o levaram a ser acusado pelo 
procurador-geral deste ano de 
incitar o ódio contra negros, 
mulheres, gays e indígenas 
(matéria 1 Times); (10) Ele 
venceu explorando um profundo 
poço de ressentimento com o 
status quo no Brasil (matéria 3 
Times); (11) ele [Bolsonaro] 
disse que prefere que seu filho 
morra a ser gay e que as 
mulheres não merecem o 
mesmo salário que os homens 
(matéria 3 Times); (12) Ele 
conseguiu se alinhar com as 
instituições nas quais os 
brasileiros ainda acreditam: 
religião, família e forças 
armadas (matéria 3 Times); (13) 
O apoio de última hora do 
influente lobby evangélico e 
líderes do agronegócio deu-lhe 
um impulso (matéria 3 Times).  

CARÁTER AGRESSIVO (1) Dono de retórica agressiva e 
colecionador de polêmicas que 
lhe valeram pechas (...) (matéria 
Folha 3). 

 (1) Parte do apelo de Bolsonaro 
está nas soluções extremas que 
ele propôs para amenizar a raiva 
e o medo da violência da 
população (matéria 3 Times); (2) 
Ele prometeu dar às forças 
policiais do Brasil, (...) uma 
autoridade ampliada para matar 
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suspeitos (matéria 3 Times); (3) 
[Bolsonaro] prometeu diminuir a 
idade da responsabilidade 
criminal, impor sentenças mais 
duras por crimes violentos e 
aliviar as restrições de posse de 
armas no Brasil para que os civis 
pudessem se proteger melhor 
(matéria 3 Times); (4) 
[Bolsonaro] prometeu restaurar 
a ordem em um país que sofre 
com o aumento da violência, 
facilitando o transporte de armas 
pelos civis e a polícia a matar 
criminosos (matéria 1 Times). 
 

LÍDER POPULISTA  (1) Bolsonaro confirma 
favoritismo e é o 42° presidente 
(matéria Folha 3); (2) [Haddad]  
nunca ameaçou a liderança do 
polêmico deputado (matéria 
Folha 3); (3) Transformou o 
hospital e, depois, sua casa no 
Rio em quartel general de onde 
gravava vídeos para a internet e 
recebia apoiadores (matéria 
Folha 3); (4) Diversos fatores 
concorrem para explicar o 
sucesso de Bolsonaro (matéria 
Folha 3); (5) Sua ascensão 
meteórica foi largamente 
ignorada pelo mundo político 
(matéria Folha 3); (6) a intenção 
de voto resiliente atrás de Lula o 
tornou foco de atenção (matéria 
Folha 3); (7) [Bolsonaro] Era 
recebido em aeroportos por 
pequenas multidões (matéria 
Folha 3); (8) [Bolsonaro] Ganhou 
a alcunha de “mito” (matéria 
Folha 3); (9) Bolsonaro começou 
a entusiasmar setores da 
economia mais próximos do 
sentimento popular na ponta, 
como pequenos empresários e 
donos de redes de varejo 
(matéria Folha 3); (10) (...) grande 
parte do conteúdo não é 
produzida pela campanha - vem 
de apoiadores (matéria Folha 2); 
(11) (...) apoiadores muito ativos, 
os quais contatam para que criem 
mais grupos e façam mais ações 
a favor do candidato (matéria 
Folha 2); (12) O candidato era 
carregado por apoiadores na rua 
(matéria Folha 1); (13) Bolsonaro 
está em primeiro lugar nas 

(1) [Bolsonaro] implora a seus 
seguidores que o ajudem a 
"tornar o Brasil melhor" (matéria 
2 Times); (2) (...) elegendo um 
populista estridente como 
presidente (matéria 3 Times); (3) 
Centenas de simpatizantes se 
reuniram do lado de fora da casa 
litorânea de Bolsonaro (matéria 
3 Times); (4) Quando fogos de 
artifício dourados iluminaram o 
céu, eles cantaram "mito", ou 
lenda, em homenagem ao 
presidente eleito (matéria 3 
Times); (5) os apoiadores 
criaram centenas de grupos 
para compartilhar memes, 
vídeos e mensagens (matéria 3 
Times); (6) Jair Bolsonaro, o 
principal candidato nas eleições 
presidenciais do Brasil (matéria 
1 Times); (7) Bolsonaro estava 
sendo carregado por apoiadores 
através de uma multidão de 
pessoas (matéria 1 Times); (8) 
[Bolsonaro] tem uma ampla 
liderança na disputa presidencial 
(matéria 1 Times); (9) Bolsonaro 
conquistou seguidores 
ferozmente leais (matéria 1 
Times); (10) "Gosto do que 
Bolsonaro representa" (matéria 
3 Times); (11) "Todo mundo 
nesta eleição é corrupto, exceto 
Bolsonaro" (matéria 3 Times). 
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pesquisas de intenção de voto 
(matéria Folha 1); (14) ele acaba 
chamando a atenção de milhares 
de pessoas e ele gosta de se 
aproximar de todo mundo 
(matéria Folha 1); (15) “Quem faz 
a campanha são os milhares de 
apoiadores voluntários 
espalhados em todo o Brasil” 
(matéria Folha 2). 

ANTIPETISTA (1) O antipetismo encarnado pelo 
deputado transformou os partidos 
conservadores tradicionais numa 
terra arrasada (matéria Folha 3); 
(2) No ano seguinte a Operação 
Lava Jato, [Bolsonaro] entrou no 
cenário político, varrendo o PT e 
aliados (matéria Folha 3); (3) Se 
a negação ao petismo já era uma 
forma de protesto contra o 
sistema político como um todo, 
ela acabou creditada na conta de 
Bolsonaro (matéria Folha 3);(4) 
As empresas apoiando o 
candidato Jair Bolsonaro (PSL) 
compram um serviço chamado de 
“disparo em massa” [contra o PT] 
(matéria Folha 2). 

(1) ele [Bolsonaro] emitiu uma 
ameaça aos membros do 
Partido dos Trabalhadores (...) 
(matéria 3 Times). 

 
Fonte: a autora 

As matérias analisadas reúnem vários valores-notícia (TRAQUINA, 2013), o 

que fortalece seu caráter noticioso. Entre eles, destacam-se os critérios: escândalo 

(como a matéria divulgada pela Folha, denunciando os grupos de WhatsApp a favor 

de Bolsonaro, que difundiam fake news e desinformação), inesperado (quando o 

candidato foi atacado com uma faca durante ato de sua campanha), notoriedade 

(figuras políticas em ascensão ou em posição de favoritismo em uma disputa 

presidencial, como Jair Bolsonaro, são notícias por si só), proximidade (como a Folha, 

um veículo brasileiro, noticia uma eleição para presidente do Brasil), relevância 

(enquanto fato que representa impacto na vida da população, como as eleições), e 

conflito (por haver uma disputa, no caso, à eleição presidencial).  

Nas coberturas analisadas no jornal The New York Times, identificamos um valor-

notícia à parte, atuando dentro do conceito de jornalismo internacional (NATALI, 

2007). As matérias analisadas possuem prioridade no veículo norte-americano, por 

tratarem de questões políticas relevantes, como uma eleição presidencial que 

representava uma mudança histórica para a extrema direita no Brasil. Além disso, 
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poucos anos antes, em 2016, os Estados Unidos haviam acabado de viver um 

processo semelhante, com a candidatura do então presidente Donald Trump. Ambos 

ficaram popularmente conhecidos por seus posicionamentos e discursos 

antidemocráticos, além de campanhas marcadas pela disseminação de fake news. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante da maior polarização política da história do Brasil, da crise sem 

precedentes que atingiu os partidos políticos tradicionais, de investigações e prisões 

feitas pela Operação Lava Jato - entre elas a do ex presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) -, Jair Bolsonaro foi o primeiro presidente popular da extrema direita 

brasileira eleito através do voto direto. Ao trazer um projeto de pesquisa que discute 

o enquadramento dado a um dos processos políticos mais imprescindíveis para a 

manutenção democrática - como a eleição presidencial -, busca-se analisar e 

comparar a construção da imagem pública do candidato na imprensa nacional e 

internacional - no caso específico deste trabalho, nos jornais Folha de São Paulo e 

The New York Times. 

Os objetivos específicos desta pesquisa são: 1) Refletir sobre a relação entre 

jornalismo, informação e opinião pública; 2) Analisar a cobertura dos jornais Folha e 

Times sobre a candidatura de Jair Bolsonaro a partir de seus principais 

acontecimentos; 3) Comparar as matérias selecionadas, identificando semelhanças e 

diferenças quanto à imagem de Bolsonaro. Para atingir esses objetivos, foram 

selecionadas reportagens relativas a três acontecimentos de grande relevância, que 

marcaram o período eleitoral (entre os dias 06 de setembro à 29 de outubro de 2018) 

e a campanha do então candidato: 

1)  6 de setembro de 2018: Bolsonaro leva facada durante ato de campanha em Juiz 

de Fora;  

2) 28 de setembro de 2018: Grupos de WhatsApp a favor de Bolsonaro, que 

disseminavam fake news durante a campanha, são revelados pelo jornal Folha de 

São Paulo;  

3) 28 de outubro de 2018: Com 55,13% dos votos, Bolsonaro é eleito o novo 

presidente da República.  

A estrutura desta monografia é dividida em introdução, três capítulos de 

desenvolvimento e considerações finais. Após o primeiro capítulo introdutório de 

apresentação ao tema, o capítulo II aborda conceitos básicos e tão caros ao 

jornalismo, como valor-notícia, opinião pública e fake news, e jornalismo internacional. 
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O capítulo III busca contar a história dos três principais agentes aqui estudados e o 

contexto em que estão inseridos. A começar pelo histórico político e as características 

de Jair Bolsonaro, além do aprofundamento da contextualização acerca dos jornais 

Folha de São Paulo e The New York Times. O capítulo IV é destinado às metodologias 

empregadas no estudo (análise de conteúdo e comparativa), a seleção do corpus e o 

resultado da análise e comparação das matérias selecionadas. O presente capítulo é 

responsável pelas conclusões e considerações finais do trabalho. 

A mídia tradicionalmente atua através do adestramento da subjetividade, por 

meio do processo de espetacularização52, em busca de grandes audiências. Ao longo 

das eleições de 2018, o personagem Jair Bolsonaro mostrou-se protagonista de 

inúmeras polêmicas, rixas com jornalistas, reprodução de fake news, discursos de 

ódio contra minorias, além de ter sofrido um atentado durante ato de sua campanha. 

Todos os seus passos tiveram uma cuidadosa cobertura jornalística, que a todo 

momento buscava registrar a próxima “aberração” de Bolsonaro. Os resultados 

apresentados nesta pesquisa refletem um recorte, diante da amplitude dos veículos 

de comunicação de massa no Brasil e no mundo.  

Nota-se uma disputa acirrada entre o candidato à presidência e a grande 

imprensa nacional e internacional, na qual ambos tentam trazer para si o domínio e 

articulação com o público. O político precisava convencê-los de que era a melhor 

opção para o Brasil e utilizava de ferramentas de aproximação virtuais para isso, como 

seu perfil no Facebook, Twitter e grupos de apoiadores no WhatsApp, uma vez que 

seus oito segundos em rede aberta de televisão passaram praticamente 

despercebidos durante a campanha. Em contra partida, a mídia articulou-se para 

construir uma realidade com base na imagem pública do ex militar, em suas falas, 

posicionamentos, propostas e histórico político. A imprensa não escondeu a antipatia 

por Bolsonaro, apoiando-se em sua própria campanha, que denunciava a 

incapacidade de atuar na linha de frente do país.  

Com esta monografia, foi possível chegar a algumas conclusões relevantes 

acerca da cobertura dos jornais Folha de São Paulo e The New York Times sobre Jair 

Bolsonaro durante a eleição presidencial, e responder às perguntas propostas no 

_______________ 
52 Conceito presente no livro A sociedade do espetáculo (1967), de Guy Debord. 
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início da pesquisa. Esta produção não visa questionar a legitimidade de nenhum dos 

dois veículos, apenas identificar e comparar a construção da imagem pública do 

candidato na mídia. Desse modo, confirmou-se que o noticiário negativo prevaleceu 

durante a eleição. Apesar do favoritismo do parlamentar ter se mostrado evidente em 

ambos os jornais, com a categoria denominada “líder populista”, as demais categorias 

identificadas no corpus a partir da análise proposta evidenciam as seguintes 

características negativas do ex deputado, aos “olhos” da imprensa: Fascista; Caráter 

agressivo; Líder populista e Antipetista. 

Com relação às diferenças, foi possível perceber que no caso do Times a 

incidência de adjetivos pejorativos e de categorias negativas foram maiores. A Folha, 

por sua vez, procura utilizar de exemplos e pequenas narrativas para dar suporte a 

construção da imagem pública de Bolsonaro, na maior parte das vezes. Ainda assim, 

podemos afirmar que os pontos convergentes entre as coberturas são mais frequentes 

e relevantes que os divergentes. Ou seja, as semelhanças entre os dois jornais foi o 

grande destaque da pesquisa, uma vez que as mídias nacional e internacional 

mostram consenso na representação do político.  

Para executar o papel de informar o cidadão, a imprensa utiliza de princípios 

de subjetividade ao selecionar o fato que será noticiado. Assim, aquilo e como ela 

noticia não é mais uma simples notícia, mas uma informação carregada de valores. A 

perda gradual da credibilidade jornalística e sua indigesta relação com Bolsonaro, 

desencadeou ainda mais a popularidade do ex deputado. Observa-se que a medida 

que os veículos tradicionais de notícia falavam sobre o político e sua notável falta de 

competência para assumir o cargo de Presidente da República, mais seguidores 

fanáticos e adeptos ao “mito” eram conquistados. A mídia, que atua de forma 

fiscalizadora, ressoou tantas críticas (justas e pertinentes, devemos frisar), que 

evidenciou o sentimento de “antipolítico” do candidato, facilmente abraçado pelos 

brasileiros fragilizados com os últimos escândalos de corrupção.  

Esta pesquisa não se aprofundou neste tema, mas em análises futuras e com 

o devido financiamento, creio que seria extremamente enriquecedor a discussão 

sobre a influência da mídia no processo político e na opinião pública em geral. Afinal, 

assim como todas as pesquisas, esta teve limitações. A análise foi feita somente em 

matérias noticiosas, não sendo possível aprofundar em materiais que poderiam ter 
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sido encontrados em editoriais, colunas e cadernos políticos. Além disso, o estudo 

limitou-se às publicações online dos jornais, excluindo outras mídias como rádio, TV, 

revistas e portais de notícia. Em trabalhos futuros, cabe ainda uma discussão sobre o 

papel do jornalismo na ambientação do Twitter. Seu frequente uso por figuras públicas 

distancia o papel de mediador do jornalista, e as muitas possibilidades de narrativas 

ali expostas, carecem de investigações mais profundas.  

Espera-se que os resultados deste trabalho, que teve por intuito enriquecer o 

debate sobre a interface mídia e política, tenham contribuído para o melhor 

entendimento das coberturas durante as eleições presidenciais brasileiras, e que 

novas pesquisas relacionadas ao tema possam surgir. O aprofundamento prático e 

teórico realizado nesta monografia foi capaz de esboçar as bases para que futuros 

estudos possam ser produzidos. Questões mais complexas surgem a partir desta, e 

necessitam de tempo e distanciamento para serem devidamente desenvolvidas.  
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ANEXO A – “BOLSONARO LEVA FACADA DURANTE ATO DE CAMPANHA EM 

JUIZ DE FORA 
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Fonte: Folha de São Paulo, 06/09/2018 
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ANEXO B – “EMPRESÁRIOS BANCAM CAMPANHA CONTRA O PT PELO 

WHATSAPP”  
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Fonte: Folha de São Paulo, 18/10/2018 
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ANEXO C – “BOLSONARO CONFIRMA FAVORITISMO E É O 42º PRESIDENTE” 
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Fonte: Folha de São Paulo, 28/10/2018 

  



95 

ANEXO D – “JAIR BOLSONARO, PRESIDENTIAL CANDIDATE IN BRAZIL, IS 

STABBED”  
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Fonte: The New York Times, 06/09/2018 
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ANEXO E – “DESINFORMATION SPREADS ON WHATSAPP AHEAD OF 

BRAZILIAN ELECTION” 
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Fonte: The New York Times, 19/10/2018  
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ANEXO F – “JAIR BOLSONARO WINS BRAZIL’S PRESIDENCY, IN A SHIFT TO 

THE FAR RIGHT 
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Fonte: The New York Times, 28/10/2018 

 
 


